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PRESTES FAZ ANOS HOJE —
Pela primeira vez depois de dez anos, Luiz Carlos Prestes passa

hoje o seu aniversário no convívio de sua família, dos amigos e

^cpippanheiros de luta. Prestes, será homenageado, pelo transcurso

de sua data natalícia, em numerosos ; atos que se realizarão em

bairros desta capital, alem de'um almoço que' lhe será oferecido

pelos amigos. As manifestações dirigidas no dia de hoje a Prestes
revelam o carinho-com que o povo brasileiro acompanha o seu

grande líder (Texto na 3a. página)
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I'. Moníardim Filho: um unz insto}

N. KUPREVICH, cientls-

ta do Observatório Astro-

nômico de Pulkovo. desenhou

uma instalação de TV espe-

cialmente destinada a obser-

vações astronômicas, c está

agora aperfeiçoando o seu

Invento com a, introdução de

tubulação mais sensível para

transmissão e recepção, do-

tadas também de maior lumi-

nosidade, tornando o apare-

lho capaz de captar flagran-

tes da crosta da Lua. Marte,

e de lupitter nos quais pode-
. rá ver claramente a nebulosa

'.. 
que os envolve. Fotografias
da Lua e de Marte |á foram

feitas com pleno êxito. Na

foto Kuprevich ajustando o
: reflettòr telescópico para á

observação da Lua

Lott: A Petrobrás é imocàucll

AS COMUNAS POPU-
LARES — Foram um dos
mais discutidos assuntos do
ano em todo o mundo. Mas
transformaram a fisionomia
do campo na China. Massas
de milhões de homens for-
maram nas Comunas Popuia-
res:. agricultura, criação, mi-
neração, escolas, serviços pú-
blicos, milícias — um peque-
no mundo formando o gran-
de novo mundo da Repúbli-
ca Popular da China. A ir-
rigação de terras também
compete às comunas popuia-
res. E nesta foto (agência
Sinhuá) vemos os campone-
ses chineses construindo uma
barragem, que será um enor-
me reservatório, destinado a
irrigar terras áridas, que
amanhã serão terras fecundas
e produtivas. Reportagem na
QUINTA PAGINAl

Oswaldo Aranha: uma voz des-
tacada em defeza do reatamento

com a URSS

HHfi&Ãfè$í&£&>'J í&V&fâSOoLÜ^&k.' >^>^JiÀ*o«SbiíAifli

XygafflBJBnff^jWJlMpW ;.; ¦*- "*?*".

HKp* 3ÈÈÊÈ
W**9&''"'^mmmmmWwmyBb^^Mpls&í^swíí: :;::.;::»?9E8p01laSsK*ÍSB
IÜ:: v >H9i^«§P
•iííf&í;.:.-.-.; ^.¦•.-.¦y.-,.-/.-/.-,.-;-.-:;.-: ¦: ¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ s&fâiy*---

: ¦; «PiffiH^illliiii
fH ytt mÈÈ

.-.v.x.:vX-:-:-v-;':¦¦:•::-;\\;;--.¦:-:¦-- :-*••
v.;.;.;.;.:¦;.>;.;-;¦;.,;.; v.v.v.;,;.;.;.* ¦.;.-.*.;.; -.-

Cid Sampaio: caiu em Pemam
buco um baluartte do aolpismt

mm »*íi«*t

H i

á

ts£ ff^Ulilfft

TEXTO NA IZa. PAGINA »

\



t>

m

'--"'".

» r U -, a }Wi 
¦••¦\ Z\ •-. ííH

DAS FOP
' 

' ' '' ¦•"'¦'

e
Nea/a 2)úr/Í7ta ciamos unia resenha dos

principais acontecimentos mtcrmtcionais no
emo qw, findou. O balanço é positivo c ani-
nwdor. As forças democráticas e socixilis-
tas, as forças da paz, as forcas do anti-
imiKrialismo e do anticolonialismo se re-
vigora mm com as vitórias alcançadas em
wns.

Não foi um ano sem sobressaltos. Ao
contrário, houve momentos em que as

<**tj*r*^*^**J*»#»r**M^AWil^li>*W#|*%W*W*A

ue Taiwan (Formosa), hoje sob ocupação
âos Estados Vmiâos e seu Utere Chiang i
Kai-chek. Quem tem dúvida de que, tam*
bém ai, u luta terminará com a vitória da
China popular, como termimou há nove
anos no continente?

O movimento de libertação nacional
dos povos, se ampliou ao continente afri-

'cano e à América, -Latina. Surgiu -Guiné,
livre da opressão colonial francesa, como um

manobras 
'^"guerra 

7^,°ãa'estratégia Estado independente, e no Cairo¦ /ornou-
de Dulles «à beiro, da guerra" puseram se o governo hvre da Argélia. Nessa co d-
paz cm grave perigo. Cm .destes momen- **> mesmo com as ggJ^-Wrflf |£gto* foi a agressão norte-americana no U- 1 « mierra de libertação nacional contir
bano, onde os imperialistas ianques or- *M> ? inalmenKrmtS^^n^L^
roncaram a máscara perante os povos ws africanos reafirmaram tfJMg**
árabes. Não puderam mais, como por da ie Accra, sua decisão, de lutai porto-
ocasião da, eme ãe Suez, .aparecei' como *>« os meios contra o colonialismo e oim-
"neutros" ou "amigos" dos árabes. Revê- perialiamo, através de sua unidade e Mt-
laram-se tais quais são-' inimigos figadais tessanles ações. . . •¦
dos movimentos de libertação nacional Na América Latina, graças a atuação
onâc quer que estes se processem. E, co- ieciãida da classe operária e de diversas
mo ocorrem antes com os ingleses e fran- camadas da população, foi restemraãa a
cèses no Egito, ocorreu svo ano findo com legalidade democrática ou ampliadas as
os americanos no Líbano: foram obriga- conquistas democráticas em diferentes
dos use deter nas -praias de Beirute. O mo- países. Este processo de democratização
vimento revolucionário ne Iraque, causa
imediata do desembarque americano no
Líbano, prosseguiu e se consolidou. Os im-
jterialistas foram impotentes para deter o
poderoso movimento ãe libertação dos po-

depois ãa derrubada de uma série de di-
taduras servís aos monopólios norte-ame-
ifioanos — favorece agora considerável-
mente as lutas pela libertação nacional,
pelas liberdades democráticas, pelo pro-

MAIO

CONTRA

;.í-.*.; ri .,•.,•' .vi i.i ;.:i::"'i Ni
general pég&m, «¦ raarg-ira rir*,
voios do camáiáwtffl isaisaxaos-
ta à jHíieriá&ttei» da Bèjrôtoli»
nâo é a d «Éjjjaia ipelo ditador.
As íói-íias aemueráticus pon.nr
guesas obtêm uma significai**
va vitória moral e conseguem

xon, é vaiado estrepitesamen- ^JS|?S5e contra a
te pelos estudantes e populares JgjgSjJS sala!*ariS.
na capital do Peru, Lima. Nao «"* l
consegue entrar na Universi- "*•
dade de San Marco. Aa mani- BRASIL — CAMPEÃO DO
íestus&es contra Nixon se re-

MANIFESTAÇÕES
NIXON

B — O Vice-presidente dos
Estados Unidos, Richard Ni-

petiriam em outros países da
América Latina, t atacado em
Bogotá (12) e seu carro ape*
drejado pela multidão em Ca-
raças (13), Venezuela. Qs Es-
tados Unidos ameaçam com
seus fuzileiros navais qs ve-
nezuelanos. As manifestações

MUNDO
Kruschiov; Superar os lB:E Utkm mo

O renome do futebol br&silel-
ro espalha-se por toda paru:.

vos árabes — seu principal objetivo com gresso social. Acentuasse em toda <a-Amé
a agressão ao Libeino. Desmascararam-se
também como inimigos ãa paz, não vaci-
lanão em chegar às portas da guerra pa-
ra defender os interesses egoístas dos mo-
nopôlios amerieawos no mundo colonial.

Mas êste fato mesmo serviu também'/para, 
demonstrar o voã-erio das forças da

rica Latina a tendência à unidade e soli-
ãarieãaãe de seus povos <e da classe ope-
rária latmo-america/na para garantir-se
um mais alto nível ãe vida, derrocar as
bases em que se apoiam as forças reacio-
nárúas e o imperiaMsmo. Os partidos co-
munistas conquistararm liberdade ãe atua-

Mao: As Comunas Populares
um movo camiri) 10 ¦

paz, mija'base fmtâameMal' xe- encontra ção potitea e aleamçaram significativos
uos - países;/socialistas.. As,f6rça.s,ãa guer-, êxitos eleitorais em ,vânps. poises ãa.&mè-
ra è da agressão 'vacilaram èm transpor " rica Latina, e mesmo ònãe ainda não con-
a zona perigosa. & mm a vitória âo mti- "seguiram a legalidade atuam aberiamen-
vimento ãe libertação nacional, elo Iraque te, com crescente influência entre bs tra-
¦foi quebrada a coluna vertebral ãe uma balhadores e as massas populares,
das principais peças ãa máquina ãe guer- ... ,
rcr dos imperialistas: o Pacto de Bagdá. . Assim, o ano ãe 38*55 que se mista-, des-

Outro momento critico ãa situação in- cortina possibilidades ãe novo aUvio ãa
ternacional surgiu com a tentativa ãe in- tensão internacional e ão avanço ãas fôr-
tervenção. dos Estados Unidos na guerra ças da paq, ãa ãemocracia e ão socialis-
civil chinesa, quando ão bombardeio das mo, à base ãas vitórias já alcançadas. De-
ilhas ãe Quemói e Matsn pela artilharia pende destas forças mesmo a efetivação
ãa Bepúblioa Popular ãa China. A 7* es- destas possibilidades, sua transformação
quadra americana foi reforçada com no- em realidade. Estes, naturalmente, os vo-
[vos•unidades, mas os americanos conoor- tos ãe todos os democratas, ãe toâos os
ã,aram em conferenciar com os chineses patriotas, ,ãe quantos almejam uma\paz
•em Varsôvia. E a RepúbMca Povular ãa sólida e novos triunfes ãas forças ãa ãe-'China 

reafirmou sua determinação ãe re- mocracia, ão socialismo, ão progresso
cuperar seus territórios insulares, mclusi- social.

\^/VSAAlV*AAAA<*»AÍVA^*V*%

JANEIRO
vhmwíia »o povo m

VENEZUELA.
21 — O ano de 1958 se mã-

da

29 — Q primeiro semestre
de 1958 não terminaria sem
dar .ffelia primeira vez uxna
grande vitória ao Brasil nas
competições internacionais de
futebol. Na Suécia, o Brasil
sagra-se campeão do mundo

tr-uiH/em „ ereSte^estedo no mais popular dos esportcíd.traduzem o crescente eswoo m á entusiasma.de ânimo dos latino-amenca- »KUh
nos contra o imperialismo ian-
que.
REVOLTA-SE O EXÉRCITO JULHO
FRANCÊS NA ARGÉLIA REVOLUÇÃO NO ÜKAQCE
13 — As tropas dos coloni-" li — Deflíigra um rnovimeiv

zadores franceses na Argélia se to popular insurrecional no
rebelam e generais fascistas, Iraque, país do Pacto de Bag-
tendo à frente SaUan, se pro- dá — tratado de guerra a sar-
nunciam em íavor da subida viço dos imperialistas. É der-
de de Gaulle ao Poder na. rubada a monarquia corrupta Dulles e recebido pèios cgtffl.1Franca. Ameaçam com um do rei-títere Faissal. Pvocla- dantes com vaias em iva'e àdesembarque de paraquedistas. ma-se a República. O ÜJ;*aqwe sédedaUNE^bandrínadaemna França. Fatos idênticos t^im rompe com o Pacto de Bag- ginai de-protesto contra a tus,lugar em Ajaccio,- ilha.fie G6r- dá, que assim perde urna de sagem de Dulles,).' Em\m.sega. A burguesia francesa,--suas principais peças no Ori-' de pano preto expressa 

"iute
acessoi^ada pelos socialistas-de-: ente árabe. O governo revoou- pela visita de Dulles Ê umadireita, tendo à frente o i*-ai-"-'Cionário chefiado pêlo coronel faixa 'eã^-kGo ¦-¦heirri» ty^
dor Oüy MoHèt, cede' á préèsli^^Karim Kàsseih esxa\Metcic ríQÍ[.$#s\z >h'^ :¦' ';;'-;^^'.í *a? ¦' nm
.dos'náilitaristas argelinos/'^ ':' •::;,:' '";';;>' •¦'.': m
põe-^seaievar de GSp^^fe^^S»'-^^^^^,^^^ PJEUlSTE-.SE A-^Ng. .:.*v..*i
Poder" '• ./':*1- 

'ffn 
OS,EE.UU: INVADEM • • 13"—"'R&wne-sc' ehi"sesüão

14 —Manifestações de mas' .í ¦* • --O .LÍBANO • ¦¦¦¦¦?¦ ¦¦^¦'¦- extraordinária,, ;a Assembléia
sas em Paris contra os suble- . geral da ,ONU para discutir
vados da Argélia e em defesa |b 

~ No clia seguinte a re- a agr-vsão dos, Estados Uni-
da República. Há choques de.™luCao,no Ira?ue < ° segun- .dos « Inglaterra, ao Líbano '

nia • Ao produtor de petróleo do Jordânia.
?p*™l-^dÍ0)* 

^ 
?°PaS 

n?f A GRANDE VERGONHAte-amencatias invadem o Li-
bano, país vizinho. O objetivo
düs imperialistas é deter „ „ ,marcha do movimento liber- g°ver"ador flo Esta(1° "°rte«
tador no Oriente árabe e pre- american0 dG Ankansas, Fau*
servar para as irustes as ri- bus> inSiSte em manter ,*-. se*

télile, com peso de cerca de queza:.: petrolíferas daquela re- Sr^^ão racial ¦ aias escolas.)
taieilada e meia. Seu apare- gião. A consciência do inundo Reacende-se a luta mcial dos
ihamento é extremamente com- protesta, indignada Os ame- -^staclos Unidos. i
plexos, destinado a fornecer ricanos se detêm nas praias de

15 — De Gaulle declara-se
pronto a assumir o Poder.

O III SPÚTNIK
15 — A União Soviética lan-

ça com sucesso o terceiro sa-

22 —
DO ANO

O furibundo racista

mais um importante passo no- uanoue 
^o««^u- geu - tuoso m^imento na-

. favoravelmente às forças ciOTiali&ta üara I5berlar-S(
democráticas na América La-
tina. A 21 de ^«^o irrompe

nft nr nlltrm fíMmph» «Alias-». í*nnr«sõps na exnloracão do r^-T' TT a ^"^^ ^^n^ se aetem nas praias de A 28 deflagram setícc con*no ar oirtr© loguete s<Alias», concessões na exprordtao uu imortantes dados para o es* Beirute. «,*tnc -.,,-„•«. +aTv,>,Am na t«.
FUNDA-SE A JJAÜ petróleo argentino. Indignação tudo dos espaçce interpianetá- ílltos raCidls tambeiu 'tH lfto

22 - Os povos árabes dão *&£$&* ^m&ctóücas- ios.' O peso do Sputnüc Ét
soviético assombra o mundo,

Incontivel um movimento í>o-
pular contra a ditadura de Pe-
rez Jimenez, agente da Stan-
dard Oil na Venezuela. A 23.,
com o povo nas ruas de Cara-
cas e outras cidades, o movi-
monto contra Jitnenez ê vito-
riosò. Instaura-se -uma Junta
governativa revolucionária che-

l KRUSCIHOV PRlMEITvO
cionalista para libertar-se do HENK3TBO
jugo imperialista. E' proda-
inada no Cairo a República 27 — Nikita Kruschiov svt'
Árabe Unida (RAU), através bstitui Bulgânin na chefia do JUNiIO•in fiiis5« .a» ríoiií ÉJsftafliHS a Si- Eovêrno soviético. O Soviet Su- ^Z„ „^_ *.„„„PLENOS PODERES

(o peso não é computado com cam .L,, . v' V-Tto -Li*lt-as-
o do foguete portador do sa- 

Sam-' COmo haviam ^cassado

16 — Nas águas dos norte* gteterra, outro País líder do
americanos, es ingleses irn^t- «mundo livre». Há mortos eu-
dem a Jordânia. Mas fracas- tre homens de Côr.

órbita cm redor da Terra)

da fusão de dois Estados: a Si- governo
ria e o Egiío. Gamai Abdel premo elege Kruschiov Prest
Nasser ê eleito presidente do dewfee do jConselho de Minis
novo Estado árabe.

Suez. Logo se retirariam,
CONFERÊNCIA INTER-

PARLAMENTAR
23 ~ Instala-se no Rio deDe Gaulle pede investi-

JQUEMÓIEMATSU
25— As baterias de costa

da República Popular da Chi*
na bombardeiam as ilhas de
Quemói e Matsu, próximo aà
litoral chinês.. Nessas üha^
ocupadas pelas tropas de Ch5*

ELEITO FltONDIZI.

tros da URSS. Kruschiov per- dura à Assembléia Nacional c janeiro & CanierínrZ'" Z anS Kai-cheH e sob a .«prat*
mmeoe -cxmo Prmim--9 Secx^. impõ8 eomo condição para União interpalamS £ Ção> da, esquadra,,dos Estado»
!?* 

iCOTlltê 0enlral d0 «gW a França» plenos po- reúne repreSSes dos naí Unidoa- S5®íf acantonados
23 — Heições na Argentina l ^^ dêres» Wf lhe sa0 concedidos lamentos, da maioria dos S- mais de 10.0; mil homens.. •«

fiada pelo contrírateirante para presidente da República, ABR3L T^ Li 
&T^t^ 

r8 ^ da terra. O problema da R_pO reclama contra a ocupa*
Larrazábal pondoMn à ditadura de Aram- .socialistas de Guy Mollet. Os consolidação da paz e das rela- Ção de 5^W89 e reaíirma *
^Ltíiiiirt buru, -que sucedera a Perõn.. CaWBBED «OVEBNMfflSNXAI* .comunistas franceses advertem ções amistosas « oolaboracão m* determinação, de reaveí
FEVEREIRO Qom ^ .^^ émv> ^ mmÇA do perrgo de fascistização da entre os povos está no wS dos ®Mm Ü&í^» os iQV^
FRACASSO ,,1IB,»OGBI!!HíS crátícas. ;é fenafa 4 presidem- IS--^- Ma Frmsa. .âeEa-ffim f^^ja 

-com a. subida .de;;;de da óÇonferência. ;¦' !: '+"vi^ '—'— ^w«« A
. \ m*yss®m€>& da ;âa BepúMioa Arturo Emn- mais mm 'Crise de; governo.. Gaulie* -. -..... 

;^ga -^wm^ W rpM^Tm :
5 — Fracassa-mais wa len- dizi.. F3n»nüzi, dur^te a <eam- Cai o gátoinete. Hp'. ¦ O -^L3E3DOES» EM- PORT&ÉÍÍL 

¦;tJ>)MiaiNiascw ^m aOTS^*J»*
tativa de lançamento peios panha eleitoral, comprometera- 3iíótlvo; «entra! «stá aiá èrise do 3i Ibe 31 de julho a 3 de
norte-anaeneanos do fogwete ra-se a lutar contra os .mono- sistema eoionial fraaicês, «u|o ., 9 ~i0 ^taâGr ^GrtuS^

.Primei!©
Soviética,

ninguém saoe, cios ampera-ansias aüs nwmwas ae^^Deincaçao nacional «os ar* ««vc^auu», ^uc a^uiaiu- u -aj.jjj.j^ Kruschiov e o Presi-

tóriois insulares chineses-; A
questão írepjèi-cute; infernado
nalrhehte. : ¦*"¦'• "¦''' '¦-'¦
SETEMBRO

«VangsJteBd», qae a maàa <?s&". pólios snifcernacionaas. Ant«s m epicentro íss >enc©ntea na Ar- ~f «vence» as «e®ees>í2. coní.erências ientoe 0
rioca .ajpelMa de -«Coneeiçâí)» terminar o ano, cede à jpressão géilia conflagrada pela guerra Apesar das persegiãições'atósi' Ministm ida ..União
— <*se suteiiu

A 1 e-^rp^ode Unidos è lhes .faz imporrantes gelinos. candidatura democrática- db. dente da República Popular
ida •China, Mao-Tse-tung. Os
dois lideres discutem impor-
tantes qiaestôes internacionais.

ÁTOMOS PARA A PAZ; i
¦" 1» --L- Não obstante à hris%:
situação internacional, reQne*
se *em Genebra uma eoníeréir1
cia de cientistas de vários pat
ses para Üscurir a utilização
da «nergia atômica para í*nS
pacíficos. A URSS revela estar

As duas potâicias reafirmam construindo poderosas usinas
seu apoio decidido ao movi- têrmo-atômid s, inclusive uma
mento de libertação nacional de ,6O0 ,mil KW N{.UJ*a prime!rados^poves da Ásia, África e seção O09 mil 

' 
KW) Sá fôr»

Amenca Latma. Concordam inauguradamedidas para lutar contra ' *
agressão imperialista -e man-
ter a paz mundial e fortale-
cer a unidade do campo so-
cialista.

De Gaulle: "O Estado sçu cu"l

PAGINA 2 

AGOSTO . ; 
: ^r

DULLES: ^LUTÒ E- VAIA. J
4 — Chega ao Rro. ante-

cipando a viagem, o Ministro
do Exterior (Secretário de

^GRONCHI NO RIO
— Chega ao Rio o pre*

dente da Itália, Giovanfll
Gromchi, em visita -oficial.

SETEMBRO '. 1,
— Um pieno do ComitÔ

Central do Partido ComunJS**
da União Soviética resolvo
convocar o XXI Congresso
(extraordinário) do Partia?

Frondizi — "Akda snffÍTBperí-í. ííassm: O homem áo ano no João XXIII — — papa políiicol.
alista". E agora! Oriente árabe ou pastor

VOZ OPERÁRIA 

Estedo) dos ' EE.UU., John ^Z^uZT^V^-nr"»^. «?rwíé*
Foster Dulles, caixeiro viajan- ¦Cümransta da Umac Sov

te do imperialismo ianque. (CONCLUI NA PÁGINA W

 RIOs 3-1-1959
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ESTES MZ ANOS HOJE
Por motivo do transcurso de mais uni aniversário natalício, o primeiro que

Mae passar entre a família e no convívio de seus concidadãos após cerca de onze
anos de dura clandestinidade, Luiz Carlos Prestes será alvo de inúmeras manifes-
feições de apreço e estima por parte de seus correligionários, amigos e admiradores.

jfíO'V[EN<AGENS PROGRAMADAS

SIMPATIZANTES DE I

Ul—»« ' l'i ¦*«.«¦. «T-~~«

\ò mime
Slii'• v vil a IIfl¦ -¦

i às 12,80 horas de hoje sá-
Wdo*, Prestes será homena-
«eado com um grande almô-
eo, que reunirá à sua volta
amigos, admiradores e velhos
companheiros de sua longa e
acidentada vida de dirigente
político,

j Nos bairros e subúrbios
grupos de moradores se reu-
biráo em singelas e festivas
{joíenidades comemorativas do
aniversário do grande líder'•popular, cujo retorno à vida
legal, em virtude de decisão
Indiciaria, vale como uma
Mrmaçao do desenvolvimen-
fo do processo democrático
m>. nosso pala.

1 Estão anunciados aos co-
jnemorativos do aniversário
Be Prestes, no Meier e na
Saúde, hoje, dia 3, em Scpe-
giba, Bento Ribeiro e S. Cris-
feóvâo, amanhã, domingo.
PRESTES, O LÍDER POPU

I LAR E O DIRIGENTE
POLÍTICO

Raros serão os dirigentes
políticos brasileiros que, co-
raoo Prestes, podem apresen-
|kr à nação e ao seu povo
jüantas o tão legítimas creden-
Üais à sua confiança e esti-
pia. De sua vida, quase qua-
ffenta anos já foram dedica*
Sos às lutas de seu povo e
ãe sua pátria.

Nestas quase quatro dêca-
ias, desde que o nome do
simples capitão de um bata-
fihão ferroviário de Santo An-
gelo, no Rio Grande do Sul,
entrou na história já com o
•posto de comandante da len-
daria Coluna, a vida de Pres-
les tem sido um exemplo de
fidelidade aos ideais democrá-
Hcos e socialistas que lhe va-
leu a liderança inconteste das
massas trabalhadoras e po-
pilares mais esclarecidas ¦¦¦ e
&s responsabilidades de diri-
gente dos comunistas brasi-
leiros.

Desde 1922, ao se unir ao
cunhado de jovens tenentes
revolucionários e ao assumir
© posto de comandante su-
premo cia Coluna Invicta,
Prestes tem estado presente
fem todos os acontecimentos
que marcam a evolução do
processo histórico brasileiro.
D povo o viu mais tarde en-
Stsr-e os mais abnegados lide-
res da Aliança Nacional Lá-
toertadora e entre os mais
bravos lutadores antifascis-
tas. Dirigente já do P.C.B.,
©s trabalhadores brasileiros o
viram à frente do movimento

revolucionário de 35, cujo ma-
logro levou-o ao cárcere, às
torturas e ao exílio tantos de
seus melhores filhos. Das
masmòrras do Estado Novo
Prestes saiu nos braços do
povo. A classe operária, ten-
do trazido o seu partido poli-
tico à legalidade, levou seu 11-
der aos mais altos postos ele-
tivo3, A passagem de Luiz
Carlos Prestes pelas duas Ca-
sas do Congresso Nacional,
recordada com carinho e res-
peito, é marco de uma etapa
do processo democrático bra-
sileiro e da emancipação po-
lítica e econômica nacional.
que nada mais poderá deter.

Agora, após quase onze
anos novamente vividos sob
as terríveis condições da clan-
destinldade, Prestes se afir-
ma como um verdadeiro líder
popular e o esclarecido diri-
gente comunista. Voltando à
vida legal às vésperas do
pleito de 3 de outubro, que
se iria ferir no momento em
que se aguçam as contradi-
ções entre os objetivos do
imperialismo norte americano
em nosso país e as forças na-
cionalistas, coube a Prestes
a pesada tarefa de, entre o
intrincado labirinto dos par-
tidos e grupos políticos, mui-
tas vezes divididos por intè-
rêsses em choque, sindicar os
candidatos e as alianças mais

LUIZ CARLOS PRESTES
capazes de somar forças e
unir correntes destinadas a
Integrar a frente única anti-
Imperialista e democrática.

Os resultados, já conheci-
dos, das eleições de 3 de ou-
tubro, e o papel que nelas re-
presentaram os comunistas,
provam que Luiz Carlos Pres-
tes continua a ser o patriota
votado aos Interesses de sua
pátria e preocupado com os
seug problemas e o seu fu-
turo, cuja palavra é ouvida
com respeito tanto por seus
correligionários, como por
outros patriotas e líderes de
correntes c grupos democrá-
ticos e nacionalistas.

Por isso, por todos êstei
longos e tantas vozes tormen
tosos anos em que a vida di
Prestes tem sido exemplo de §honradez de patriotismo e de ¦
abnegação, de lealdade e de
•fidelidade aos compromissos
que, como revolucionário, as-
sumiu com seu povo e com a j
classe operária, este ano o
aniversário do Prestes será
comemorado de forma toda
especial. Cada homenagem
que lhe seja tributada, ex-
pressará, sem dúvida os vo-
tos brotados de cada coração
de patriota e de pessoa de
bem, para que sua vida se
prolongue por muito e mui-
tos anos.

D. DANILO JÁ SABIA...
Não perde vasa o inefável

coronel Danilo Nunes, da po-
lícia política para exibir-se
nas páginas dos jornais. Lon-
ge dos olhos, longe ão co-
ração, diz o ditado e é pre-
ciso estar ativo para fazer
jus às verbas secretas da re-
presão ao comunismo...

Desta feita, a "deixa" foi
daãá pela revista americana"Vision", matriz da- "Visão",
que aqui se edita em portu-
guês. Publicou "Vision" que"a Rússia está gastando mais
ãe HO milhões ãe dólares com
a infiltração comunista na
América Latina". O tema é
surrado, ultra-desmoralimão,
mas sempre tentador. Vai
ãaí, um matutino, ãe posse
ão telegrama que cita a re-
vista, busca confirmar a in-
formação ãe "Vision". E pro-
cura'o coronel, que não se faz
de rogado, nem ãe bobo. Con-
firma tuão tim-tim por Um-

tini, o que ãe resto nao é ãi-
fícil para ele que nada igno-
ra. Pois não havia ãenunciu-
ão em meados ãêste ano os
planos soviéticos para o O ri-
ente Médio? Não se passou
muito tempo e foi o que se
viu: os soviéticos derrubaram
a monarquia e instauraram
a república no Iraque, agre-
diram a Jordânia e ô Líbano,
estão fazendo miséria em Chi-
pre, enfim, tudo exatamente
como previra o triunfante co-
ronel... Agora, acrescenta, o
novo objetivo comunista ê a
América Latina. Para isso, os
russos não poupam recursos
nem pessoal. Não viram as
delegações de futebol, de bál-
lei, de artistas, ãe parlamen-'
tares, que nos têm visitados?
Pois, sempre alerta, o coro-
nel adverte: são uns espiões,
bastante suspeitos.

Tuão isto seria apenas rir
dículo, se não servisse para

Ao ensejo do Novo Ano que
se inicia, saudosos afetuosa-
mente por intermédio de VOZ
OPERARIA, augurando-vos e a
vossas famílias melhores dias e
novos e maiores êxitos na gran-
de luta que travamos pelo pro-
gresso social, pelo bem-estar e a
felicidade de nosso povo, pela
emancipação econômica de nossa
pátria, pela ampliação e conso-
lidação da democracia em nosso
país.

O ano de 1959 inicia-se sob
bons augúrios. O socialismo
avança e torna-se cada vez mais
poderoso no mundo inteiro. Com
o apoio generoso dos países so-
cialistas, particularmente da glo-
riosa União Soviética, os povos
dos países coloniais e dependen-
tes lutam vitoriosamente contra
o colonialismo, golpeando assim
de morte o sistema capitalista.

Em nossa pátria também
avança a democracia como re-
flexo de um desenvolvimento
econômico inexorável,

Iniciamos o ano com a vitó-
ria do novo salário mínimo e
com a elevação dos vencimentos
âú funcionalismo civil e militar
da União. Saibamos agora de-
fender estas conquistas, exigin-
do do governo as medidas que
impeçam novas elevações dos
preços, que ponham fim à infla-
ção, cuja causa se relaciona fun-
damentalmente com a situação

de dependência em que ainda se
encontra nosso país, sob o jugo
explorador dos monopólios nor-
te-americanos.

A frente do povo, exijamos
do sr. Juscelino Kubitschek
uma política externa indepen-
dente, o estabelecimento de rela-
ções comerciais e diplomáticas
com os grandes países do sócia-
lismo e uma política interna de-
niocrática e progressista. Sob a
pressão das massas e com a ati-
vidade do novo Parlamento elei-
to a 3 de outubro último, defen-
deremos as liberdades democrá-.
ticas e poderemos modificar a
política do governo e sua compo-
sição, exigindo a substituição
por nacionalistas e democratas
dos entreguistas e reacionários
que dele ainda fazem parte.

Em nome dos comunistas
brasileiros dirijo-me ainda aos
trabalhadores e aos demais alia-
dos do movimento nacionalista
para dizer-lhes que nós, comu-
nistas, tudo continuaremos fa-
zendo para reforçar cada vez
mais a unidade dos patriotas e
democratas, estendendo frater-
nalmente a mão a todos os que,
acima de divergências políticas
ou de diferenças religiosas e
ideológicas, queiram participar
conosco da grande luta pela
emancipação econômica do Bra-
sil, pelo progresso social, pelo
bem-estar e a felicidade de nosso
povo.

mascarar novas chantagens
ante a opmião pública, que,
nem por serem ãesmoráliza-
ãas, ãeixam ãe ser repetiãas
pela polícia do coronel. En-
tão, em que lugar fica o Ita-

marati, que conceãe "visas"
ãe entrada a espiões estran-
geiros? Não há duas inter-
pretações: Negrão ãeve ceder
sua cadeira a Danilo... En-
tretanto, o que mais admira

é que, numa hora em que os
golpistas voltam a assanhar-
se, um elemento a seu servir
ço como o ceh Danilo possa
agir com tanta desenvoltura
e liberdaãe de movimentos.

PAUlú MÚTTA UMA
Quando se concluía, na Câmara, a elaboração do projeto

íflije concede abono de emergência aos servidores da União,
Vèrifícou-se em plenário um.episódio curioso. Homens do
gròvêrno e da oposição, como se tivessem, de súbito, desço-
Iberío a pólvora, começaram a fazer discursos patéticos, de
exaltação á Emenda 44. Era «ma proposição salvadora, ex-
clamavam todos, nos mais variados estilos de oratória. A
Emenda 44 reparava «ma injustiça. Hósanas à Câmara eram
erguidos* em atitudes de quase misticismo, pelos homens que
compõem a própria Câmara, que se elogiavam a si próprios,
lembrando aquele valente caudilho hispano-americano que ti-¦mina medo de r-si mesmo, de ião brabo que era.

Os tipos de discursos dos diversos oradores da atual re-
presentação são bem conhecidos e também bastante variados.
Sobre a Emenda 44 falou primeiro o seu autor, o deputado
Ferrari, líder do PTB Tocado de entusiasmo pela Emenda
44 falou também o sr.' Armando Falcão, porta-voz do Catete
e líder da maioria. Nos arraiais da UDN o entusiasmo pela
Emenda 44 não era menor. Homens de orientação indepen-
dente, como por exemplo o sr. Aurélio Viana, que vive tantas
vezes a jogar as cristas cem elementos do governo ou da
oposição, conti minados pelo clima de excitáção, também esta-
varri cie acordo com a Emenda 44 i ' : !

Qua! o soiiilégio dessa Emenda,! que, realizava o milagre
do !**-Aar, no mesmo saco, trabalhistas*. -pessedMas e laccr-
distas? A Emenda, segundo seus defensores, derrubava u.ua
anomalia, não permitindo qne servidores civis e militares, pas-
sando para a inatíyidade, entrassem a ganhar mais do que
quando nsj atividade. A Emenda 44. dizia-se, engrandecia a
Câmara aos olhos da Nação. Apoiantlo-a, os parlamentares
da legislatura que está findando passsviam a ter seus nomes

MCIilD, UT1M e MORTE 1II INI FERI!
gravados nos compêndios de história, como tipos fabulosos,
que de uma cajadada só teriam livrado o Tesouro de encargos
insuportáveis e restaurado a moralidade pública, eliminando
monstruosidade sem par. Todas essas coisas eram afirmadas
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Emenda 44 daria um tiro de morte «no escândalo dos maré-
chais e generais de pijama». E logo se punham todos do
acordo, trabalhistas, pessedislas, udenistas: era preciso achar
com os generais de pijama, ou pelo menos com os pijamas.

—-O
O mais espantoso era que na inesperada investida con-

tra generais de pijama ou de verde-oliva confraternizavam,
cada qual mais desejoso de salvar as reservas do Tesouro e
o.s foros de moralidade, não apenas os golpistas, que a partir
de 11 de Novembro passaram a odiar os marechais, generais,
capitães, alferes e sargentos, de pijama, nus ou de uniforme
de gala. No animado concurso verbal confundiam-se novem-
bristas e anti-novembristas, gente do retorno e antiretornis-
tas, o sonhador Ferrari, o calculista Falcão e o inefável La-
cerda. E nos sussurros de pé de ouvido afirmava-se que
estavam a favor da Emenda salvadora JK, que sobre ela re-
fletira três segundos em terra firma num de seus raros mo-
mentos de lazer, além do próprio ministro Teixeira Lott.

O—-
tisse extraordinário estado de ânimo, porém, teve curta

duração. Horas depois de aprovada a Emenda 44, a verdade
em turno de seus efeitos começou a ser restabelecida. Ela não
evitava que servidores passando à inàtividade percebessem'
remuneração maior. E isto por uma razão muito simples:

RlOt 3-1-1959. VOZ OPERÁRIA

porque não há tal joisa no serviço público; civil ou militar.
Ela não acabaria com nenhum escândalo de generais de pi-
jáiha, porque, longe de sanar injustiças, iria provocar injus
tiça tremenda, não contra generais de pijama on de farda,
mas ferindo direitos adquiridos de sargentos e Barnabés fer-
roviários, marítimos e de outras categorias nãorprivilêgiadas

Em síntese, a Emenda era um grande logro e o espante*
em face da situação pretensamente eiamorosa que ela prete**dia corrigir também não se justificava, pois se injustiças cv
morosas houvesse no dispositivo que a Emenda se destinava
a corrigir, essas injustiças seriam de responsabilidade d;
própria Câmara, elabpradora da lei subitamente r.ecriminaaa
num clima de exaltação o de melodrama',

No Senado a Emenda 44 foi abaixo. Ruim com outros
absurdos perpetrados na Câmara, como por exemplo a pa*
sagem dos vencimentos dos Ministros de Estado de quarenta
para cento e dez mil crúzeirof, escândalo que os auíor.-r, de
tantos discursos de autolouvação não viram ou não quiseram

Um exame ligeiro das!¦.verdadeiras conseqüências da
Emenda 44 logo demonstrou fqiiè a maneira pela qiinljfo*,
apresentada não correspondia;àj-verdade; Rejeitada h<j ^0f--;
roe, ao regressar ao Palácio firáderftésí'começou a ser tãr-V
bém repudiada nas mesmas Comissões técnicas que apressa
damente a haviam aprovado dias antes. Hoje não há dúvida
de que representava um logro. Hoje todos percebem que.sua
aprovação constituiu ato leviano. Só não está exp
ainda, o verdadeiro motivo de sua apresentarão. E muito me
nos o fato singular de ter sido exaltada furiosamente por
governistas e oposicionistas.
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Em Capivari:

ADE DE OPERÁRIOS E
 _ ^^ a

Vencida a resistência dos usineiros — Con-
ycrâfados 25% de aumento de salários — Pas

seata contra o carestia
CAPIVA1U (Estado de São

Paulo) Do Correspondente —
Em Capivari e Elias Fausto,
operários daa usinas de açu»
tar e assalariados agrícolas
da lavoura de cana (cerca de
1.200), estão irmanados den»
tro do mesmo Sindicato e lu-
tam ombro a ombro pelai
suas reivindicações.

Em 1957 o Sindicato, atra-
rés de dissídio coletivo, obte-
ve na Justiça do Trabalho au*
mento de salário para todos
os trabalhadores. A sentença

da Junta de Conciliação e Ju.
gamento de Capivari, estabe-
lecendo 25% de aumento, íoi
confirmada pelo TRT de Sâo
Paulo.

Os trabalhadores, porém,
tiveram de continuar lutando,
pois as usinas Rafard, Santa
Cruz, Bom Jesus, Bom Retiro
e Cilos, nâo se conformaram
com a decisão da Justiça c
recorreram ao TST, pleitean-
do que o aumento fosse redu»
zído a 18% e limitado apenas
aos operários.

AUMENTO OU GBEVE
Sob a direção do Sindicato,

trabalhadores, através de me»
moriais e telegramas, dirigi-
ranvse ao TST para que
mantivesse a decisão da Jus»
tiça estadual e, ao mesmo
tempo, por decisão da assem-
Wéia, resolveram entrar em
greve, caso os patrões, não
passassem a pagar imediata-
mente os 18% com que esta-
vam de acordo, enquanto se
esperava pela decisão do
TST, Diante da firmeza dos

Na foto, visSo panorâmica da Usim Hidrelétrica n. 1 em. Gumatsftay a> na Geórgia. Os construtores
db usina puzerairt em {funcionamento a última unidade do sistema no. dia em que se comemorava a: pro-Mttlgwçãb da vigente Constituição soviética. Com isso conquistaram mais uma vitória no cumprimento
de se a plano de trabalho. »

operários e wwwíartados: afrf»
colas, os usineiros tiveram' d»
ceder e pagaram em três' pai»»
celas um aumento de 18.-
liara os operários; industriai*
e de 15% para os trabalhado»
rea da lavoura..

A questão arrasto asse n»
Justiça até setembro de 1958;.
quando finalmente <_ TST'
confirma o aumento geral
de 25%. Os trabalhadores
passaram então a empenhar-
se para receber os: restantes;
7 e 10%, respectivamente pa-
ra oa operário» e assalaria-
dos. Os usineiroSi porem ne-
gam-se a pagar,, sol* a pre-
texto de- que o acórdão do
TST ainda não foi publicada
se «Diário. Oficial», coisa, que
de fato nS© se verificou, até
o momento* não se sabe por
quê.

LfDEBES
DOS TRABALHADORES
VÃO AO PRESIDENTE

Q sr^ Fernando- Seriva_o>.
presidente do Sindicato., e o
sr. Jair de Lima, membro da
Comissão de Salário, estive-
ram no Catete juntamente
com outros líderes sindicais
de São Paulo e aproveitaram
a oportunidade para abordar
com o Presidente da. Repúbli-
ca várias, reivindicações, dos,
trabalhadores que repr.esen-
tam, chamando-lhe. atenção)
para a inexplicável protelação,
que está sofrendo- a publica-
ção do acórdão, do, TST.

Aproveitando as experiêr. .
cias. das. entidades: sindicais
de São Paulo e Rio, o- Sindi-
cato prepara agora uma con-
centração. e passeata, contra, a
carestia da vida e pelo paga-
mento. da diferença do au--
mento. conquistado,..

f

doutrina que vem inspirando os atuais dirigentes da poli-
tica econômica e financeira do governo coloca-os, decidi-

dainente, no campo ão antinacionalismo. Os srs. Lucas Lop%s
e Roberto Campos são? representantes expressivos da ala en-
tregolsta do governo de JK. O cerne das idéias econômicas
desses ilustres senhores é o desenvolvimento desnacíonalizado,
Isto é, um desenvolvimento realizado por grupos imperialistas,
principalmente norte-americanos.

|AO haveria, nada de grave se se tratasse' apenas; de uma
doutrina. Na verdade estancos^ i_to apenas em face de

uma doutrina, mas também de uma política, que' vem sendo
sistematicamente realizada, já começando- a assumir propor-
ções alarmantes, e que exige; como contrapartida, uma reação
vigorosa das forças nacionais. Por que meios vem sendo pos-
ta em prática essa política?

i rogime instituído pela _ns_rt»»_» 113 é o fator primordial
do proe"_s© de díVi .acioRa-izaçiio- da E__s» ini-íníria, ora

em curso. Ao lado dísao, véra-se í____Hde, nes últimos tem-
pos, como orientação da €___[__¦ e da SUTrlOC a reéusa do
qualquer favor aos empreendimentos de caráter nacional.
Êssea órgãos- aconseihani (ou forçam) os capstass nacionais
» se associarem com grupos estrangeiros1. Atualmente a
SU-SOC não *..g -Ira raass finaiBeianlentès para fi__p_a_a_Sb $e

do GE?A são os e x e m pios mais ilustrativos da situação
e::*s.er_e. As vantagens concedidas por esses dois órgãos ao
capita! monopolista estrangeiro tornam evifT^nte o absurdo
da política governaroenta' para r implantaç ío da indústria
automobilística e naval no Brasil.

Como. conclusão:; o país se- desenvolverá e em vez de nos
libertarmos das atuais dificuldades as teremos acrescidas...
Para se. ter uma idéia áiss® basta atentarmos para um fato::
os lucros, que as indústrias automobilísticas deverão remeter
para o exterior atingirão,, em 1959; a cerca de 10 bilhões de
cruzeiros;

análise, mesmo superficial, de uma tal situação leva-nos
à- conclusão de que não há nenhuma possibilidade de

aumentar as exportações; do país. de modo, as satisfazer as
exigências que a desnacionalização da indústria está criando
para o nosso balanço de pagamentos.

|"fcS favores concedidos aos grupos estrangeiros são de tal
** vulto ína indústria de eonstrução naval1, de acordo eom»

os cálculos de vários econonaistasi a participação' dós grupo»
estrangeiros eom equipamentos importados- que exigem' áivf»
sas; não; vai a_ém> de 20%; da total dós; investimentos . que
tomam evidente ser absolutamente desnecessária a sua parti»-
cipação- pelce menos; na forma em que ela atualmente se rea-*
lisa,, am. n_ssa- processo^ de desenvolvimento). Além düsso^ o
desenvolvimento, econômico- _e qualquer' país só ê verdadeira-
mente efetivo, multi-láteral, se tiver' como- base os: recursos
nacionais.

P^pAO é difícil obter, através, de algumas medidas, as divisas
* ^ que a indústria nacional exige para a importação de
_. i _ _r_ __ _i   _ _^t__ rr _. ___'.*__e quí-p amen ícs> d i

is
para a importação da

R_s___e-se a desvantaj-sa co'aboraí.v.o dos
grupos es__i_ge__>s_ E claro que tais medidas só podem ser
inspiradas ero unia doutrina diferente da que ê esposs-da pe.os
atuais cori_eus da política econômica do governo, quer dizer.
usna doutrina que vise ara desenvolvimento éceÉnftr_I©_ em
bases nacionais e não em mãos de grupos estrangeiros.

»É as fôrçàs nacionalistas forem, capazes de colocar à frente
da política econômica e financeira do governo pessoas

inspiradas per uma doutrina econômica nacionalista, nâo hâ
dúvida de que em pouco tempo conseguiremos liquidar com
a atual tentativa de desnacionalização do. nossa desenval-
mento r

censequên.ia de um desenvolvimento nos rumos patroc. f\ movimento nacionalista precisa portanto ter uma atitude
nados por Lucas Lopes e Roberto CamT;os será o aumento '" corajosa ante a questão da participação do- capital es»

da part:c!pação do imperialismo na renda nacional, com pre»
|uízo evidente para todo o país. Teremos então, como coro-
tário do tal s.tuação, o endividamento progresfivo do Brasil.
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trangeiro no desenvolvimento econômico do país. Definir
medidas concretas nesse terreno da política econômica taNcs
seja uma das suas tarefas mais urgentes.

ir ASTROJILDO KRStRA *
N/V>/-'>/V»'\/V<,VNrf_#_»V\_iS*V

O ano literário: do. 5R- deixou-- urna boa» média dú IU
pro.i, o que é' dizer muito, fjniando se sabe que não se
atuiinaiavj peVo apureevmmtv de1 alguma? obrw nova our
algum novo autor que se pudesse qualificar do "ecocep-
cional", obra ou autor mupisss' dit nànfnv tutlo o nwh du-
ranle uma temporaã-a, film tais condições, uma, boa mé-
dia- quer dizer _ç_* so publicou nos. ilczc nc&s*tm da ame
uma. boat quawtAikulo do, bons livros, — nm ficção, na
poesia,- no ensaio,,, ® poderemm (lumaníar . lista se
qiiissrmos, alargar unu soueo a< vklat pasfà além dês-
•ies ijêoiaros estrhtamcnla lüerávum.

ílo-uva, a 'gar to boa média geral de. wwqa lituitoss
algumas importantes, medições,, enlre u* qyàSa é justo |
deslocar as do- editor AgwUar, com obras completas de i
Manuel. Bandeira, Cfo-rmUza Pena, Cecília Meirelles e o \
1" vol-mne- de' obras seXeoSmadas de Coetlvo Neto.

Be Jcsê OlympiOy além de outras, é a ___»jms_8__
das abras liistórvsas da Octávia Tarquínio de tfouza, re-
vistas e coordenadas numa edição, tmf-orme em io vo»
lumes. Já me refém nestas notas _ essa obra monu-
i__7.íay. — História doa. Fundadores dó' Império — que
se: notabiliza igualmente: por suas qualàdades-. ¦própria-
•mente, literáriaa.

ilíaa ion romance a a conto predommaram, como sem-
pre, durante- o o>)w. Nada. entretoffdo ãe: extraordinário
— o. qm ãe, resto 6 coisa? normal, pois o extraordinário,
por Í8sa> mesmo, que o- ág não surge senão, ãe anos om
anom.

As tendências, ou. os asiiectos ãa ficção permane-
cem no mesmo pé, ou. melhor,, nos mesmos: pés, sem
qualquer mudança de mváte)'.' realistas ou. somam . in-
trospeetiws ou psicoiégicoe, — . ponlux aqui essas ta-
_»__eta_v a título- ptretívrio-,, apena& para marcar vertas
diferenças, ãe; conteúdo e de método.

Podemos acrescentar no item da £__õ& uns dois
ou três, volumes ãe' ÍBe__OB Escassos volwnuis,. mas mui-
ta, significativos por sua qualidade litemna e pslo que
representam coma- contvi&uiçâa ao mavwieuto de cons-
tnngao ão teatvo nàesònàtiu

Q número ãe HèaiOs. na . oastos tem s:ido maior qiie.
em outros gêneros* ___* quase semtpm se. traia de. ¦min-
gúadas ptaquettes, em regra mingwtdJi.% também m
qualidade-., Be um, modo geral, a poesm continua- & màin-
eav passo,, a repetir-se, a: imitar padrões por sutt- vez.
em fase de, esgptommvto. Daí, urna. tal om _.__ mono-
tonw,. raramente quebrada por alguma nota, pessoal
deste ou daquele poeta/..

Propriamente "novo", em maiéria de pmsSm, ê. o
concretmno. Mas "novo" entre, aspas, parque até ago-
va o negócio, ainda- está imprecisa, em fase mero/mente
experimentai, talvez mais pvMte&âaúe do que reaiida-
ãe. Alguém disse; com certa mz.ãor qm a eonvrevismo,
tem sido mais brilhantemente apregoado* e> justifioudoão que praticado, Besconfio muüa que oa jovens con-
en-etistas. estãa- se ¦perdendo em buscas metafmcas de.
um "nove-f qxm é. sá forma, espécie de forma absoluta,
_ isto. com mêã& ofe encarar ãe frente o ¦rvomy, verão-
ãeiram*"He novo. que M no centeúda ãa ?;__. urÁver-
sal em. noesos. diaa:

A erôv.wa,. gêmma simultaneamente vizinlho da fie
§ão e ão ensaio, íâm-ss apurado entre nê» talvez, mais
do que em qualquer outra, literatura). Proliferam,, sem
dúvida, os cronistas de ambos os seo:os, e a prolifera*
ção, ê sinal apenas de' quantidade. O fato, porém,, é que
possumios: aVgims cronistas, de excelente- caiegvria- Mte?
rária, que honram- a tradição ãe Machado de. Assis. e.
João dk» E'io\ conforme m pode. verificar' em. livras' pu-
blicados em S&l

A crítica _ o. ensaia- — pfncvpafmente ® ensaio —
não ãeixa/ram imal a bibWQ.graf.ia do ano fihdb.. ffl tam-
bém- aqui as diferenças de orientação se fazem, sen-
tir,. e até ma» agudamente; o que é natural no? gênero.
Bevemos- notar qu& existe:, lima tendência arnbiciQwm-
do posições- de pvedomínio, sobretudo na crítica:: a de
uma "nova!'' critica meramente; esteticista',, ou: formalis-
ta, ou semG/ntiea, que encara a obra literária como coi-
sa f-_¦» si"'. Trata-se, em verdade, de um problema, mui-
to sério, não apenas* ãç- metodologia; mas de? funãamen-
tarão 2]ri'<tci2mlmente- filosófica, isto é; ãe princípio.
Mais para diante voltarei ao assunto.

Para terminar esta rapidíssima resenha; referir-
meei ao aparecimento, durante o ano, de alguns vo-
lumes, de memórias. Antigamente ninguém ou quase
ni,ng,uém escrevia, memórias no Brasil; agora? . o. con*
tvário), toda nvundoi, passados; os 60 anos, vira memória?-
lista.. Gomo: em tudo;, lia ai o bom, às vezes <_ 6Mmo),:
mais ainda o sofrível, não? faltando o __. nem . pês*
simo.

Q Pleno do PG
da China

A reunião.- plenária do Co-
mitê Central do Partido Co*-
munista da- China que rcsol»'
veu aceitar a sugestão do ca-
marada Máo TSe-tung para-
não candidatar-se à- reeleição
no próximo período presidfen»
ciai tevê lugar de 2S de no-
venibro a 10 de dezembro.

Da ordem do dia do p.mo
constavam os seguintes pro-
blemas fuiviameniais: as Co-
munas Popularr.».; o plano da
economia nacional para 1959;
a questão da não apresenta-
ção das candidaturas do ca-
marada Mao Tse-tung ao pôs-
t0 de Presidente da Repúbli-
ca Popular da China para o-
próximo período. Além disso,
o pleno discutiu a questão do.
aperfeiçoamento do- sistema
da. direção financeira e do co-
nrércio nas zonas agrícolas
e a situação internacional;

Depois de completa e- pro»
funda discussão» por girapoa
a em plenário, © liem ado
tou as resoluções «oncemeis?
tes às questões dicutidftSi *

Pronunciou, ne Pfene- un.
importante discursa a ca»
marada Mao TSe^tUHg_ |

Congresso do PC
Colômbia

De 7 a 13 de dezembro, te-
ve lugar nas vizinhanças ds
cidade de Bogotá o VIU Con-
gresso do Partido Comun.s-
ta da Colômbia. O Congresso
discutiu o progiMua. e os es-
tatutos do Pã. Édi* e eiegeU
o Comitê Central. Foi dada
particular atençà. i discua-
são da situação nu país,, o pa»
pel do Partido o suas tare-
fas. Participaram do Congres»
so mais de 100 delegados.

Foi acentuada a importa»»
cia do estudo do marxismo*
leninismo e da intensificação
da luta pela unidade da cia*
se operária.
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I prodigiosa experiência das Comunas cninésaa

KMBRIOES DA FUTURA
OCIEDADE COMUNISTA

& 0 "grande salto", multiplicando as colheitas e fazendo surgir novas formas de produção,
assegurou a base material para as comunas populares

ffr Aldeias se transformam em cidades e os camponeses, atrasados ontem são os técnicos de hoje

£ Floresce a vida coletiva nos campos da China; anunciando im futuro de pio e rosa* para todos

w*%

PEQUIM. Dezembro (Especial para VOZ OPERA-
jftIA) — Graças ao entusiasmo que se apoderou de toda
£ população camponesa ante os resultados, das primeiras
Comunas Populares organizadas a partir dos primeiros'smeses deste ano, e ao imenso prestígio do Partido Co-
munista, esses novos, centros, da vida coletiva se mui-
fàpMcain por. todo os país num ritmo verdadeiramente
Impetuoso.

Existiam na China 750.000 cooperativas agrícolas,
criadas em sua grande maioria entre cs anos de 1955-
3L9S6. Em l9 de outubro, deste ano, data, de comemora-
$ão do 9? aniversário da proclamação da República Po-
pular, 23.384' Comunas Populares, englobando 90,4%
da totalidade dos lares camponeses (cada uma delas-
conta 4.800 em sua área), estavam em pleno flores-
cimento. Ao ser concluída a presente fase de transfor-
Biação da economia rural, provavelmente antes, do iní-
çio. do novo ano, de 25 a 26.000 Comunas estadão dan*
tf o os frutos da nova vida coletiva:
O QUE SÃO AS: COMUNAS

As Comunas Populares nâo
3ão organizações de caráter
puramente econômico. Re-
presentam unidades de- pro-
dução dentro das. quais se
.fundiram num todo único as,
atividades econômicas, cultu-
TBás\, sociais; políticas e mi-
.Üitàres; da população» Reali-
sam a integração, da agricul-
tura* da indústria, doi comer-
cior, da cultura, e da educa-
ção da defesa militar do cam-
po e-. da cidade, do trabalho
naaiMíial e» dass atividades in^
teleetuais,, das direções das;
cooperativas agrícolas; e dos
órgãos; administratívosi locais,
que deixam de existir, pois
que os conselhos administra-
tivos comunais. são na verda-
cio os. conselhos, ponuíares das.
mttnáiciipalidades. Aliás,, já se
desenha, claramente neste
momento a tendência para a
íeáejmlizaçSo das comunas de
cajfe Departamento, de, modo,
a. que cada federação que ve-
nha a ser criada funcionará
estreitamente vinculada ao
Conselho, Popular' do Depar-
tanaento.

NJa> medida eixr que ores?-
cem,, as Comunas, irão se
transformando, efetivamente
nas unidades: de base da futu-
fa soeiedade comunista. Na
maioria das que já existem,.
iãesapareeeram totalmente os
últimos vestígios da proprie-
dade privada dos meios de
produção: as terras e os ani-
mais* antes conservados cor
liae propriedade individual,
pertencem agora à celetivida-
deXÍNa Província de Honan,
por exemplo desde agosto dês-
te: ano, está em vigor, em .,
70% das, 1.378. Comunas exis-
tentes, um novo sistema de
distribuição de rendas,- con-
sistindo no fornecimento gra-

tuido dos alimentos, produtos
e serviços, necessários à vida
quotidiana, em lugar, pelo
menos, parcialmente, do sisr
tema de retribuição, segundo
as unidades do trabalho for-
necidas, às cooperativas.

Em algumas, os membros
da Comuna nada pagam pe-
Ias. refeições servidas nas can-
tinas; ou por elas. fornecidas;
em outras,, além da alimen-
tação,. existe o, fornecimento
gratuito, de roupas, e móveis;
assistência médica e reme-
dios. serviços de barbeiro e
cabeleireiro, banhos públicos,
e também, não raro. entra-
das para espetáculos cinema-
tográficos.

As Comunas pagam sala-
rios básicos, estabelecidos se
gundo. uma. escala,, variando
de acordo com a produtivida-
de de. cada um* e prêmios.
Assim, a renda individual; é
dividida em duas partes: uma
baseada no. princípio, comu-
nista — "a cada um segun-
do as suas necessidades" —
e a outra, de acordo eom o
princípio socialista — "a cá-
da um segundo: o, seu traba-
lho.". A primeira parte equi-
vale a cerca de 5& a 60.%, da
renda total dos membros da
Comuna. Daí. porque toda
a imprensa se- refere às Co-
munas Populares, como "o
embrião da sociedade comu-
nista".

ASSEGURADA A VITÓRIA
DAS-COMUNAS

Torna-se evidente que o gi-
gantesco salto para a frente
realizado na produção agri-
cola constitui a base material
desta nova forma de reparti-
ção das rendas na Comuna.

A produção, total de cereais
ultrapassará, sem dúvida» a

casa dos 350 milhões de teme-
ladas, o que representa um
aumento de mais de 90% sô-
bre- a produção total de 195$.,
índice igual jamais foi atuv.
gido em nenhum país do mun.
do. Tal produção eqüivale a
mais de 5 quintais de-cereais-
por cabeça. Assim é que o.
problema da alimentação, de:
uma população em crescimen-
to acelerado caminha para a
sua solução, ao contrário das
profecias pessimistas de "emi.
nentes peritos", que não conr
preendem o imenso poder do
entusiasma socialista.

A colheita de algodão- í vya»
liada em 3,5 milhões de to»
neladas. ultrapassando em
mais de 1 milhão de tonela-
das o total da produção dos
Estados Unidos. Cumpre as-
sinalar qjue esses extraordiná-
rios resultados foram obtidos
quase que sem mecanização-
agrícola, com relativamente
poucos tratores e adubos qui»
micos, e graças à iniciativa
dos camponeses que,, com suas
próprias forças e recursos-
construíram obras hidráuli*
cas-, praticaram o, sistema da
aração em profundidade, da
seleção de sementes; do ex-
purgo dos parasibas, e pragas
e da malhoria de suas; ferra-
mentas de- trabalho. O, impe1"
to e entusiasma com <pe tra»
balham é tal que- os leva a
contar, com absohita- certeza,
com uma colheita de 500 mi»
lhões de toneladas, de cereais
no ano de 1959, o que lhes
proporcionará tuna média de
5. e até 7 quilatais por pessoa.

Em todas as Comunas há
planos elaborados para o in-
verno, de realiaar mais tua-
grande salto para a frenite,
não somente- na que- diz res-
peito à produção agrícola, cor
m© também na prodiução im-
dustrial e na. instrução, e cul-
tura para o, povo. O. porca
chinês, empolgada pel* expe-
riê-meia vitoriosa das Comunas
Populares, não concebe qmh
quer pausa na sua marcha
para o. es.tabelechnento da no.-
va sociedade comunista-. Sua
ideologia, sua consciência,, sua
moral, atingiram una túvel
superior sob a direção iuaicon-
teste do, Partida, Comunista.

O EXEMPLO- DE
HSOUSÍíOUi

Apesar de- não- terem sitia
iniciadas senão no curso, do
verão deste ano, as Conaunas
Populares já transfomaaram
a fisionomia dos campos da
China, neles introduzindo, pro*
fundas modificações. Eloqúen-
te exemplo pode ser visto, nos
dias. de-hoje no Departamen-
to de Hsoushoui, província de
Hopei.

Em meados de- agÔSto dês- Li Fííngí-cliuan, ancião de &5 amoe, lwsjJftM eu»
te ano, HâoushOuf, com
318.000 habitantes, uniu suas
fazendas cooperativas para
transformá-las em Comunas.
Desdfe então começaram a sur-
gir na sua vida e na sua eco-
nomia elementos; novos em
grande número. Usinas e ofl*
cinas instaláram-se, em várias
aldeias. Lavradores, depois
da faina nos campos, puze
ram-se a trabalhar nos altos
fornos. Jovens camponeses,,
fusil a tiracolo, organizaram-
se em m-lícia popular. Velhas
ruas. ganharam nomes- novos,
como rua do Leste e rua da
Oeste.

Aldeias foram divididas em
Distritos: Distrito Industrial,
Distrito Agrícola, Distrito
Cultural e Distrito- AdSninis»
trativo. Lojas e armazéns
abriram- as suas portas; ins-
talaram-se salões- de barbea-
ria; foram criados os1 banhos
públicos, novas escolas e á
redação do jornal da região
foram instalados. Multiplica-
ranohse as creches; e as cantr
nas. A aldeia se transformou
numa cidade.
NASCERAM AS COMUNAS

Com- a construção, de 228
reservatórios de- diversas di-
mensões e dé 2.400. poços,
afastada a ameaça, dá seca,,
puderam^ os camponeses, di>
rante o, verão passado,, reco*
lher aos. silos e depósitos
grande quantidade de cereais
A colheita de trigo, fora 3 vê-
zes maior que a do ano pas-
sado. O enorme esforço dis-
pendida para levar a termo,
essas obras os haviam feito-
compreender a deb-Udade das
pequenas cooperativas,, retar-
dadas em seu desenvol^imen-
to. pela escassês de recursos
e de mão de obra. Paira rea-
lizar. o piano de irrigação em
alta escala,, com o qual! pode*
riam, então,, enfrentar com-
êxito a constante ameaça da
seca, haviam, sido obrigados
a transpor os limites das co?
operativas,! dias mu',mãíciípalid&-
des e,, aliguiiaais vezes., da ad-
miiaistr-ação, de-pairtomen tal1.
À medida que avauç-avam,.
tornava-se- mais pj/enflente a
necessidadíe de mows recursos
e- maior qiUaii&liidade de mão
de obra. Logo. tiveram que
apelar para o- auxilio, das do-
nas de casa., a fim de que
ajudassem nos trabalhos do
campa» E; para libertaVlas das
tarefais caseiras; criaram as
cantinas. Mas com. o, correr
da tempo* foram surgindo, ao
lado.- das lavouras,, as primei-
ras unidades industriais. De-
senvolveram-se, também, a&
atividades culturais e educa-

(Coachai na pág. 8)

da Gocruna- onde vive", ao lado de dims.criiirica.vc"
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Ci.)iUji!'iA'riü £Todas as Courunas possi-.en«.: si-ícín pi-opna-s oficuua.-;
reparos ch -quipaniento íujvícola. N» foto, dois trabalhadores da Co-
muna entregues à tarefo dfe preparar: ó "equipamento- dé-stinaclb às s«-

m»3ntetras ifc profundidades • para o ctótoiVo

Jovens, camponesas, iaembnos de uma C©nn"«a Popular, org.aui-adat
em bnlgadí*, prontas- jxwa * difiteibtii'<fão. dos fcctilteantes-' a^apúádci
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Grandfcs armazena de comestíveis, tecidos, e artigos d'<t vestúár
abastecem, os membros da& Comiunas» Populares^ Na foto. imüci car.

ponása; escolhe tecido, para. o seu noivo, tsa-je
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RiO, 3-1-1950
Dezenas de milhares de pequenas usinas e altos fornos para a fundição de aço manipulam cm todas as Comunas Populares as matenas primas locais
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*} *mçn cniiM'íoriKiifo in:«ls saliente do uno findo,
nosso pais, foi um novo agravamento da contradição, cujo
agudtiza nenhum artifício poeta mais encobrir, entro a inação
brçai elra o os monopólios Imperialistas e seus agentes. íísse
aguçnnicnto do choque de Interesses que contrapõe, de um
Indo o Brasil e as necessidade do seu desenvolvimento indo*
pendente e, de outro lado, a exploração dos trustes estran-
gciros, sobretudo norte-americanos, se expressa principal*
mente na grave crise que se abate sobre o nosso comércio
exterior. Vivendo praticamente das vendas, no mercado ea*
trangeiro, de certos gêneros de exportação, antes de tudo o
(café, sofremos as conseqüências rulnosas da diminuição des-
«as vendas ò da queda de seu valor —- o que decorre da clr>
cunstancia de estarmos submetidos às conveniências e imno*
Bicões de meia dúzia de grandes empresas monopolistas dos
Estados Unidos. As dificuldades que nos atingem no comer*
cio de exportação dão lugar à. assoberbante crise cambial,
com reflexos os mais desastrosos nos planos de desenvolvi*
mento econômico do pais. A dominação imperialista atua —
e procura fazê-lo em proporções cada vez maiores — como
wm obstáculo ao progresso da nação e h conquista de sua
efetiva independência.

Resultado inevitável dessa situação é o aguçamento da
luta entre as duas tendências que se defrontam no panorama
político de nosso pais: o nacionalismo e o entreguismo. O
ano de 1958 foi cenário de um particular aprofundamento des-
aa luta. As investidas dos trustes e seus serviçais revestiram*
•se de especial violência e tenacidade. Nada conseguiram no
ponto mais insistentemente visado: a quebra do monopólio
estatal do petróleo e da Petrobrás. Nem mesmo-com a visita
lo Foster Dulles puderam vencer as resistências nacionais
¦nesse terreno. Mas. utilizando em seu benefício a crise do
comércio exterior e da balança de pagamentos, e através de
ameaças e chantages de todo tipo, conseguiram levar aos
postos de direção da economia nacional um grupo de nerso-
«mudados perfeitamente identificadas com os interesses dos
(monopólios ianques: Lucas Lopes, Roberto Campos, etc. Aos
poucos e evitando estardalhaço, vão os atuais dirigentes do
Ministério da Fazenda e do BNDE procurando levar à prá-
tica as exigências do Fundo Monetário Internacional e dos
bancos estadunidenses. As recentes portarias antinacionais
da STJMOC e o Plano de Estabilização Monetária são passos
precisamente nesse sentido.

Contudo, essa orientação entreguista se contrapõe, de ma-
neifa cada dia mais evidente, às necessidades e aspirações
nacionais. Se o sr. Lucas'Lopes elabora os seus planos &
base do congelamento dé salários 0 que se dá, nu prática,
é que o governo, soh a pressão das massas, vê-se obrigado, a
congelar os preços de determinados gêneros e a aumentar os
salários e ve*»o"me"tos. Se o gruno chtféguista se orienta no
sentido de aumentar a nossa dependência para com os mono*
póHos ianques, cresce no país inteiro a exigência da con*
quista de novos mercados,'através do restabelecimento de
relações com os países socialistas, a ponto de o próprio Pre-
Sidente da República exaltar, em discurso na Escola Sunerior
de Guerra, as vantagens do auxílio concedido pela URSS a
nações subdesenvolvidas como o Brasil. A necessidade de uma
nova política, que nos liberte da dominação estrangeira e
abra perspectivas mais amolas e seguras para o progresso
Independente do Brasil, não pode ser posta em dúvida por
mais tempo. A própria Operação Pan-americana, embora
pretendam o sr. Kubitschek e seus porta-vozes conduzi-la
nos marcos de compromissos e de concessões ao imperialismo
norte-americano, revela no fundo a impossibilidade de con-
tinuarmos atrelados aos monopolistas dos Estados Unidos.
ÍÊ cada dia maior o número de brasileiros, de diferentes ca*
mad?s sociais, qUe se convence dessa verdade.

As eleições de 3 de outubro revelaram, até certo ponto,
esse fato. O último pleito —• acontecimento da maior impor-
tância na vida política do país — permitiu às forças nado-
nalistas a conquista de alguns êxitos de grande significação.
Anesar de sofrerem certos reveses parciais (Rio, São Paulo,
B?hia), as forças nacionalistas e democráticas obtiveram o
triunfo na maioria dos Estados em que foram escolhidos no-
vos governadores (entre eles. Estados Importantes como Rio
Grande do Sul. Pernambuco e E. do Rio), assim como asse-
guiaram a eleição de um número maior de representantes
nacionalistas tanto para a Câmara Federal como, de modo
geral, para as Assembléias Estaduais. As forças anti*
imperiftlistas e no^ulares saíram vitoriosas das eleições
de outubro, embora pudessem alcançar êxitos maiores se
tivessem se anresentado menos dispersas diante do eleitorado.

A firmeza e a combatividade com que as massas traba-
lhadoras e nopularés reagiram em face do agravamento de
suas condições de vida, da carestia crescente e dos baixos
saifriòs. é uma característica marcante do ano que findou.
Sa-ndo às ruas em impressionantes manifestações, realizando
greves ou levando ao governo as incisivas resoluções aprova-
dás em seus Congressos e Conferências, os trabalhadores e
o novo deixam perfeitamente claro que não estão dispostos
a sncortar sobre os seus ombros, como vem tentando farcer
o fwêrno, o nêso de dificuldades que não são por eles criadas
e para a solução das quais ê'es próorios apon+am á saída,
ao exibir das autoridades a adoção de uma política firme e
consequentemente nacionalista. Graças à ação combativa das
massas, sobretudo nos ú'timos meses do ano, foram possíveis
vitórias, embora parc;ais, como o congelamento de preços,
a decretação do novo salário mínimo e o abono para o
funcionalismo.

O povo brasileiro, no transcurso do último ano, soube
defender a legalidade democrática. Não somente repeliu as
uísistenfes tentativas dos íçrupos golpistas como conseguia
aliruns importantes êxitos fazendo avançar o atual processo
democrático. Entre essas vitórias a mais significativa foi,
sem dúvida, a volta de Luiz Carlos Prestes à atividade política
legal.

Enquanto se aguça a luta entre a tendência nacionalista
e democrática e a tendência entreguista e reacionária, o ço*
vêrno, particularmente o sr. Juscelino Kubitschek, vacila.
Sérias concessões foram feitas pe?o governo, em 1958, aos im-
per*alisías norte-americanos e seus agentes em nosso país.
Ê característico o que se se verifica em relação à política
externa, Quando toda a nação exige o reatamento de nossas
relações com os países socialistas, cujas vantagens são nro*
clamadas pelo próprio sr. Kubitschek e, nas reuniões da OPA,
pelo sr. Scbryldt. o governo cede à pressão d© Departamento
de Estado "oite-americano.

A medida que se agrava a situação econômica e finan-
cefrá dn naís, torna-se mais ruinosa nara o povo brasiíeiro
a «""ble^ade do govêrn-o. Pai a necessüdarlr» de se intens'f;car
a "ufa do todos os patriotas por uma política decididamente
nacionalista, nara cuja realização se impõe o afastamento
do-, entrerufatas eme se acMm em oostos de direção no so-
vêrno e sua substituição nor verdadeiros patriotas, capazes
de servir? "°a'ni'"ní'» ans Interesses da nação e do povo.

Vencer as vacl?âcões do governo, levando-o «** adotar uma
política inspirada rins mais jtasías iaroiraeões o cxigênc*as de
rc-o povo — eis a tarefa oue s« psçç&m os forças nacio*
üaÜÈjías ao iniciar-se o ano de 1952^

^tr 0 ano de 1958 se caracterizou pelo agravamento da contradição entre a nação brasileira
os monopólios imperialistas e seus agentes Y

^ Êxitos das forças nacionalistas e democráticas -
<3aV As massas trabalhadoras e populares deram exemplos de firmeza e combatividade
<Ar Necessidade de vencer as vacilações do governo e levá-lo a adotar uma política inspirada

nas aspirações e exigências do nosso povo

LUTAS E VirÚRIAS DO PROLETARIADO Foster Dulles;
Luto

MARÇO

3 — Aprovado pela' Câmara
Feedral o projeto de lei que
regulamenta o direito de gre-
ve. Ainda se encontra no Se-
nado.

29 — Instalada a I Confe-
rência Sindical Nacional, que
debateu e deliberou principal-
mente sobre as seguintes
questões: novos níveis de sa-
lário mínimo, direito de gre-
ve e previdência social.

ABRIL

21 a 27 — Realizado em
Belo Horizonte o VII Con-
gresso Nacional dos: Banca-
rios, que assinalou um avan-
ço no terreno da unidade e
da luta da corporação pelas
suas reivindicações é tomou
resoluções de caráter nacio-
nalista.

25 — Greve dos motoristas
de taxis do Distrito Federal
contra a falta de segurança
no trabalho noturno (esta-
vam sendo vítimas de caas-
tantes assaltos).

MAIO

1 — Grandes comemora-
ções assinalaram em todo o
país a passagem do Dia do
Trabalhador, tendo uma dele-
gação de centenas de traba-
lhadores criocas participa-
do também de uma concen-
tração em Volta Redonda. Es-
perava-se a aprovação da
aposentadoria integral (55

anos de idade e 30 de servi-
ÇO).

13 — Aprovada no Senado
e no mesmo dia sancionada
a lei de aposentadoria inte-
gral para os trabalhadores.

JUNHO

2 — Greve geral dos mo-
toristas de ônibus do Rio, por
aumento de salários.

14 a 16 — Realizada a I
Conferência nacional de Sn-
fermeiros.

JULHO.

29 a 31 — II Congresso Na-
cional Extraordinário dos
Funcionários Públicos, com a
participação de mais de 700
delegados de diversos Esta-
dos. O centro da discussão
foi o plano de classificação
com aumento para o funcio-
nalismo. Criada a Confedera-
ção Nacional dos Servidores
Públicos.

AGOSTO

27 a 30 — I Congresso Na-
cional dos Trabalhadores na
Aviação Comercial que apro-
vou patriótica declaração de
princípios.

SETEMBRO

6 — II Convenção dos Tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral. Aprovada uma moção
que reafirmou as convicções
nacionalistas dos trabalhado-
res cariocas. «Haveremos —

afirma a moção — de reali-
zar a nossa grande missão
histórica de ser a força agiu-
tinante do movimento de li-
bertação econômica e política
de nossa pátria !»

NOVEMBRO

29 — Representantes das
entidades sindicais do Distri-
to Federal, São Paulo, Estado
do Rio, Minas Gerais e Santa
Catarina entrevistaram-se, no
Catete, com o presidente Jus-
celino Kubitschek. Manifes-
tando apoio à decretação do
congelamento de preços, in-
dicaram sugestões para ser
assegurada a efetivação diiS
medidas adotadas pelo govêr-
no' e apresentaram outras
reivindicações. Falando aos
representantes sindicais, o
presidente Kubitschek decla-
rou considerar o reatamento
de relações com a União So-.
viética e outros países sócia-
listas uma providência das
mais importantes no sentido
da normalização da vida eco-
mica do país.

DEZEMBRO

13 a 15 — Reunião, em For-
taleza, dos delegados da
CNTI dos Estados do Norte e
Nordeste. Principais ques-
toes debatidas: revisão ílo
salário mínimo, luta contra a
carestia, previdência social,
regulamentação do exercício
do direito de greve.
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O povo paulista lutou nas rurjè couua a caicsúa

4 de agosto — Chega
ao Rio Foster Dulles. A
UNE cobre de luto a fa-
chada do seu prédio. Co*
mo um criminoso, o repre»
sentante do imperialismo
norte-americano é cercado
de policiais desde o Ga-
leão é pas&a a toda ceio»
cidade pelas ruas da ei-
dade.

ORA
dè Junho — O presiden»

te kubiíshek escreve ao pre-
sidente Eisenhower, propondo
uma «revisão no pan-ameri-
canismo». Nasce a OPA.

de julho — O ministro
Negrão eLima substitui Ma-
cedo Soares no Itamarati F&°
la-^e em «imprimir maior di-
namismo» à nossa diploma-
cia.

22 de outubro — Reúne-se
o Comitê dos 21 para debater
a OPA. Em discurso, o repre*
f ent^nte brasieir- sr. Au'íus
to Frederico Schmidt. rern-
nVce que a URSS será, fim
1980, a maior potência econô.
mica do mundo. Fala na ne-
cessidade inevitável, para o
Brasil e toda a América La-
tina, de manter relações co-
merciais com a URSS e a
Chiníi Popular, para evitar a
«estagnação econômica». Pro-
põe oue 0 Brasil receba. d«n-
tro de um plano apresentado
como capaz de liquidar com
o subdesenvolvimento, uma
ajuda externa de cerca de 3
bilhões dé dólares. Os Esta-
dos Unidas «tiram o corpo

Ç" r ~. n
Comitê decidiu transferir o
prob^rua.-.para um «grupo de
estudos».

26 de outubro — O presi-dente Kubitschek faz na Es-
cola Superior de Guerra umaconferência sobre a OPA. Re-fere-se ao programa de aju*
da da URSS aos países sub-
desenvolvidos: de zero, em
1954, passou a 1 bilhão e
seiscentos milhões de dólares
em 1957. «Além do seu volu-
me crescente, o tipo de auxí-
lio soviético tem sido de mol-
de a atrair a simpatia dos pai.
ses subdesenvolvidos» (pata*
vras do presidente). Sobre a
OPA diz: «o que o governo
brasileiro deseja deixar bem
claro é que considera a OPA
como um movimento político
irreversível, porquo corre^pon-
de a um problema real — o
problema do subdesenvolvi-
mento econômico do Henus"
feriou

b:

Ia

de junho — O pianista
(tico Leonid Kogan rece-
,'randés aplausos no reci-

tftue realizou no Teatro
licipal. -.

A 17 de junho — estréia
grande êxito, no Teatro

^icipal, um conjunto de
st soviético da Geórgia.

[a a temporada é assina-
por extraordinário su-

dinário êxito a longa «tour-
née» realizada na URSS e na
China por um grupo de artis-
tas brasileiros, entre os quais

Jorge Goulart, Nora Ney,
Maria Helena Raposo e os
componentes do Conjunto
Farroupilha. '*

MOVIMENTOS POPULARES
CONTRA A CARESTIA

0.
A 23 de junho se insta-

io Rio, a 47a. Conferência
Ir rparlamentar. Verdadei-
ií manifestação de repulsa

tipo de relações interna-
ais baseado no colonialis-

Desperta especial aten-
a delegação da URSS.
recepção no Palácio das

anjeiras, o chefe da re-
ientação soviética, sr. Vol-

- , transmite ao presidente
K litschek o desejo dos po-

e do governo da URSS
d( estabelecer relações nor-

3 com o Brasil. Magistra-
brasileiro, num almoço a
comparece o ministro da

tir*a, sr. Cirilo Júnior, ho-
m lageiam o presidente do' bo Tribunal, da URSS
si Alexandre Gorkin, parti-
ei inte da Conferência. Em
ai iência especial o ministro
d£ Saúde, dr. Mário Pinotti,
r« -be a médica soviética Zi-
m !e A. Lebedeva, também

ticipante do conclave. Nos
s? 5"s do Hotel Glória, os de-

Pelos da URSS à Confe-
cia oferecem uma recep-

a que comparecem per-
ai idades brasileira e mem-
s das delegações à Confe-
cia.
- Em julho, o pianista so-
ico Pavel Serebriakov,

L
P'
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—¦ A 20 de outubro, em pro-
testo contra a carestia da vi-
da populares atacam a pre-
feitura de Itajaí (Santa Ca-
tarina) e invadem diversos
armazéns de venda de merca-
dorias.

30 e 31 de outubro -~

grandes manifestações de rua
em São Paulo contra a eleva-
ção do preço dos transportes
e a c»:3stia. Violenta repres-
são policial é .desencadeada
pelo governo de Jânio Qua-
dros. Saldo trágico: 5 mortos
o dezenas de feridos..

A 15 de. novembro tem
início, em Fortaleza, mahi-

festações populares contra a
elevação dos preços do pão e
dos transportes. As organi-
zações estudantis e operárias,
formando a Aliança Operário-
estudantil, dirigem o movi-
mento. O.governo tenta re-
primir violentamente a luta.
Mas recua e faz um acôrdò,
reduzindo os aumentos de
preço. • „.¦

— 19 de novembro — o go-
vêrno federal, através da
COFÁP, decreta o congela-
mento dos preços de alguns
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já havia estado no Bra-
fem 1957 para participar do'i do Concurso Internado-

;! de Piano, voltou ao nosso
V1 's para dar recitais no Rio

-m São Paulo.Em outubro, um gruno
.Circo Acrobático da Pa-
im realiza no Brasil uma

éss>, exibindò-se com
^o no Rio. Niterói, São

o e Eelo Horizonte.Foi coroada de extraor-
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A 15 de janeiro teve fim o
«impeachment» do governa-
dor Muniz Falcão. O tribunal
misto (desembargadores e de-

putados) absolveu o chefe do

governo alagoano. Foi lança-
da assim por terra mais uma
manobra antidemocrática dos

goloistas, que se mobilizaram
nacionalmente paraexplorá-ia,

A 19 de março, o juiz Mon^
jardim Filho, revogou o man-
dado de prisão preventiva con-
tra Luís Carlos Prestes e seus
companheiros. A 2G do mesmo
mês Prestes deu uma entre-
vista coletiva à imprensa, rei-
niciándo sua intensa ativida-
de oolitica pública.

A 19 de dezembro, 0 depu-
tado Seixas Dória apresentou,
na Câmara Federal projeto de
revogação da Lei de Segu-

PATRIÓTICO E UNITÁRIO 0 C0\(;kKSS0
DOS METALÚRGICOS MINEIROS

Presentes representantes de todas as entidades metalurjricat da
Espado — Salário mínimo de 6 mil cruzeiros e equiparação par*,
as zonas metalúrgicas — Imediata aprovação da Lei Orgânica
da Previdência Social e da lei sobre o direito de greve Defe-

sa da indústria de material ferroviário e reforma agrária
Reportagem de AGOSTINHO DE CARVALHO

Com grande entusiasmo, realizou-se en-
tre os dias 19 a 21 do mês de dezembro, o
III Congresso Regional dos Trabalhadores
Metalúrgicos do Estado de Minas Gerais,
na cidade de Belo Horizonte. Do congres-
so participaram todas as entidades meta-
lúrgicas do Estado, representando cerca de
40.000 trabalhadores. Estiveram presentes
delegados dos sindicatos de Divinópolis,
Itaúna, Itabirito, Sabará, São Juliâo, Belo
Horizonte, Juiz de Fora, Rio Piracicaba,
Caetés, Conselheiro Lafaiete e da Federa-
ção dos Trabalhadores Metalúrgicos do
Estado de Minas Gerais. Presentes, igual-
mente, estiveram, os membros da Comissão
Organizadora do II Congresso Nacional dos
Metalúrgicos (Benedito Cerqueira, presi-
dente do Sindicato dos Metalúrgicos do Dis-
trito Federal, Remo Forli e José Busto, res-

, pectivamente presidente e secretário do
Sindiato dos Metalúrgicos de São Paulo).

rança Nacional, fundamentan-
dose em que a mesma fere a
Constituição da República.

A 13 de dezembro, o Su-
Premo Tribuna-i Federal, pvr
unanimidade, concedeu «ha-
beas-corpus» a José Manuel
Fortuny, considerando ilegal
a prisão do líder guatemal-
teco. ; ..

Em plena campanha eleito-
ral (setembro), o Tribunal
Regional Eleitoral do iDistn-
to Federal, respondendo a
cancioso pedido de informa-
ções do Chefe de Polícia, ge-
herál Amnury Kruel, decidiu
ter Luís Carlos Prestes o dl-

rêitô de participar de çcurcios
e demais atos de propaganda
òcs candidatos a cargos ee-
tivos só estando suje-to às
restrições impostas a locios
c.j cidadãos»

RESOLUÇÕES IMPORTANTES
Problemas de grande importância fo-

ram discutidos no Congresso, dando lugar
a interessantes resoluções. Entre eles con-
•vém mencionar a defesa das liberdades e
da autonomia sindicais;' a democratização,
dos itens.*- dá Consolidação das Leis do Tra-
balhos que se acham superados .pela Còns-
tituiçãò; o direito de voto e voz à todos os
^representantes dos sindicatos nas federa-
ções, e os das federações nas confederar
ções; aprovação imediata pelo Senado Fe-
deral da Lei Orgânica da Previdência So-
ciai e da lei que garante o direito de gre-

ve aos trabalhadores; aplicação rápida pa-
ra os casos de aposentadoria por idade ou
tempo de serviço, conforme estabelece a
recente lei sobre a aposentadoria ordiná-
ria; salário mínimo idêntico ao do Distrito
Federal, isto é, 6 jrnil cruzeiros; extensão
aos municípios industriais das zonas meta-
lúrgicas do Estado do mesmo salário mini-
mo em vigor em Belo Horizonte; paga-
mento do salário mínimo a partir de sua
decretação; estabelecimento do salário-fa-
mília, conforme os projetos de lei dos de-
putados Feranahdo Ferrari e Abílio Mar-
tins; manutenção do congelamento dos ge-
neros alimentícios e extensão desse conge-
lamento ao comércio atacadista e às fon-
tes produtoras.

REFORMA AGRÁRIA E DEFESA DA
INDÚSTRIA NACIONAL

O Congresso, por unanimidade de seus
membros, aprovou importantes resoluções
no que respeita à defesa da indústna nacio-
nal e à reforma agrária. No referente à
reforma agrária, observa a resolução que"para a elevação do nível de vida dos tra-
balhadores e do povo, o Congresso julga
n^r-^ssária a realização da reforma agra-
ria", como medida complementar para o
fortalecimento do nosso desenvolvimento
industrial; Uma proposta que mereceu
grandes debates foi a apresentada pelos
i -v-»K-n;rricos de Caetés, segundo a qual,
as empresas industriais que tenham gran-'.•(lés 

extensões de terras devem ser obriga-
das a cültivá-lãs, no sentido de produzir gê-
neros alimentícios a preços baratos para
os' seus empregados.

A Petrobrás mereceu de todos os dele-
gadog os maiores aplausos. Foi sugerida

¦ ao' presidente da República, a manutenção
do monopólio estatal do petróleo, confor-
me deseja e luta o povo brasileiro.

INDÚSTRIA DE MATERIAL
FERROVIÁRIO

Outro assunto que recebeu carinhosa
aprovação pelos delegados foi a proposta
apresentada pelo Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Conselheiro Lafaiete sobre a situa-
ção em que se encontram as empresas na-
clonais produtoras de material ferrovia-
rio. Esse ramo industrial sofreu e vem so-
frendo um impacto em conseqüência da
política entreguista seguida pelo sr. Rena-
to Feio, à frente da Rede Ferroviária Fe-
deral S/A, com a importação de materiais
dos Estados Unidos, em prejuízo de nos-
sa indústria. Tal política refletiu-se séria-
mente entre os trabalhadores metalúrgi-
cos, pois centenas deles foram demitidos,
por falta de serviço, da empresa Santa
Matilde, em Minas Gerais, e na COBRAS-
ma, em São Paulo.

Diante desta situação, os metalúrgicos
de todo o país, tomaram a frente da luta
em defesa da indústria de material ferro-
viário nacional, recebendo o apoio dos de-
mais trabalhadores, de grande número de
jornais e de muitos parlamentares. O mo-
vimento levou a que fosse criada uma Co-
m'ssão de Inquérito na Câmara dos Depu-
tados para investigar a administração do
sr.- Renato Feio na R.F.F., concluindo a
maioria de seus membros pelo brilhante pa-
recer do deputado Carvalho Sobrinho, què
constituiu um libelo acusatório contra a po-
litica do presidente da Rede no éncami-
rMmento dos assuntos de nossas ferro-
vias.

Assim, o Congresso aprovou por unâni-
midade, enviar aos membros da Comissão
de Inquérito, inclusive ao deputado Car-
valho Sobrinho, que tomaram posição pa-
triotica em defesa da indústria de mate-
rial ferroviário nacional, uma mensagem
de congratulações; enviar à Comissão Or-
ganizadora do II Congresso Nacional dos
Metalúrgicos a seguinte sugestão de se
realizar, na segunda quinzena de janeiro
de 1959, uma reunião no Distrito Federal
de todos os seus membros e de represen-
tantes das entidades metalúrgicas do pais
para discutir a soguihte ordem do d'a:

a)— preparativos do II Congresso Na-
cional dos Metalúrgicos e,

. , b) — medidas para o prosseguimento
da luta dos metalúrgicos em defesa da in-
dústria nacional, particularmente o da in-
dústria de material ferroviário.

CONGRESSO UNITÁRIO
A serenidade e a firmeza na defesa de

seus direitos e de suas reivindicações, mar-
caram o espírito de todo o Congresso e
daqueles que dele participaram. Um gran-
de avanço efetuaram os metalúrgicos mi
neiros, demonstrando em suas resoluções
e discussões, o amadurecimento do movi-
mento sindical do Estado e o papel que es-

tá destinado aos metalúrgicos no fortaleci-
mento da unidade de ação de todos os tra-
balhadores em prol de suas reivindicações
— hoje comuns a todos os trabalhadores
do Brasil. Essas reivindicações estão ex-
pressas nas resoluções sobre a luta pela
melhoria do salário mínimo e sua equipa-
ração com outros grandes centros indus-
triais, a luta pela aprovação imediata da
Lei Orgânica da Previdência Social, da lei
sobre o direito de greve è em defesa da in-
dústria nacional e da soberania de nosso
país. .
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Vitória da democracia: PRESTES, volta ao convivi*) direto cora o povo bxasüeiro
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UMA OU DUAS REVOLUÇÕES
PMMim TOOL1A1T1

NOTA OA REDAÇÃO: fie* artigo de Paltairo TogUatÜ SecnJ*--do geral do Partido Comunista Italiano, foi publicado pelo Jornal-"L UnltáM depois da morte de Pio XII. O artigo de TogliattJ foi da»
fcurpado pelas agencias telegraficas. qne dele transmitiram trechos "ia*
íerpretadoa*. Bm face da natural curiosidade pela posiçlo dos com**'
Tixtaa italianos ante a Igreja Católica, damos a aeguir o testo de
artigo de Togllatti .
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¦^Hi-.VM-nii jpiaii-b íiegiw qim a pvutiíim recentemente de»
«ta;[»itreí5?i¥.> tmtm, sítio nnan das personalidades maLs mar>
cantes; q to atuaram no< oon&rio contemporâneo. Entre
05 traços fossa pei-sonalidade, a meu ver, destaca-se o
< .<» c<¦• a.i¦.jwUíuite. Na verdade, as qualidades de coniba*
ter.to a^foteeem» nas soas palavras e nos seus atos, em
Curtos momentos exageradamente, levadas a um grau
Se exasperarão que nos deixa perplexos o suscita sérias
dúvidas, aludimos particularmente nos discursos,
flocumenitos e atos com os quais f- isim lançados, como
todos lembramos as campanhas qiu\ por um lado, pos-
suiam o (earáter de mofoiUaação e «recuperação» e por
outro, de condenação* e execração, que mais tarde se*
liam encerradas com resultados não muito brilhantes.

ficais as iates dessas exasperações? Quais os fatos que-~ além é& temperamento pessoal — poderiam justificar
c' explicar este tom, drama?
t3ço, e àáj.*êàaas até apocallp--
tico? A yfi» p o s t a que nos
ccorre espontânea é' que,
pára a soa inteligência es
para o sa» sentimento, a si-
luação da Igreja Católica se
afigurava efetivamente mui-
to gravei.. Que a passionali*
dade cio sem tom e dos seus
atos correspondia à consci-
ência de mas. realidade mui-
to séria. Â essa passionali-
dade Juntava-se, confirmou-
do esta .tmpressão, a estra-
nha.. irrequieta, mas con ti •';»ua basca, de. utn contado
múltiplo^ embora superficial,
com os anais diversos as-
pectos da vkíai moderna. E ex-
primia-se de modo particular
tios discursos*; abordando' os
lemas mais inesperados, dirá-
gidos às mais variadas, ca-
madas.- populares, de oorrteü-
do nem., sempre profundo-
Não esra Êsse o esfôroo de
quem sentia fugir uma rea*

Made cm desenvolvimento ar
procura*» jjor tôdaa as for*

pas agpjmr-se a ela conte-
Ia?

De resto, ura problema
desta natoreza existe para
a Igreja. Católica. Dizia-nos
há ternpes um alto prelado,
que há saais de um: século
nada de-eficiente foi escrito
para o combate ideológico.
Pode ser verdade. O. que foi
feito, além e melhor que o
-«Dicionário. Filosófico», a
«Critica da. Razão Pura» e o¦"Manifesto €amunista"? Tudo
o que. fizemos foi um desla*
ca mento âo eixo da vida dos
indivíduos e da sociedade. E
êsse deslocamento, queira-
mo-lo ou não, realizou-se e
continua a realizar-se, no
rumo aberto pelo pensamen-
to racionalista no seu de-
senvolvimento mais conse-
quente e audaz. A vida ter»
rena, a ciência, a história, a
conquista da natureza e a
construção de uma socieda-
de nova: hoje ê esta e não
Outra a aspiração e a luta
do gênero humano, ali onde

tíc continua progredindo. As
tentativas de refugiar-se em
raciocínios que a razão não
aceita, nâo reabilitam o so-
brenatural. mas o desacredi-
tam e humilham. As pes*
soas comuns, nos paises ca-
pitalistas.'.' estão possuídas
¦pela quptidnna angustia de
viver {?©;-.' querem dela liber-
•tar-só. más" para ter uma vi-
da melhor aqui na terra,
numa sociedade nova. iftos
paises de capitalismo mais
avançado, um fictício e super-
ffcial bem estar de camadas

mais ou menos numerosas
amesquinha todo e qualquer
impulso dos ânimos e da in*
teligência. Sob o manto de
uma frase hipócrita, estes
são os países do individua--
lismo mais grosseiro, fecha-
do, vulgarmente «matéria;-!
lista». Os que se situam
mais distantes de uma visão
do mundo quo possa óhã-
mar-se cristã.

De cinqüenta anos a esta
parte só existe um movimen*
to, que progrediu a passos de
gigante, enfrentando e resoJt-
vendo os problemas do nosso
tempo • Ê o movimento co-
munista. O capitalismo res-
vala de uma guerra para ou-
tra, com a ajuda da social?
democracia, como no caso de
Suez. Desmorona-se ei rolo-
nialismo. ü reino da grande
propriedade burg-assa tu-o ê
mais universal. Nisso tudo as
ideologias, dominantes exer-
cem, rio melhor dos casos, <*
ftm-jão de '.¦onservação. e de-
fesa. Some -me- o corsamisma
construiu, ooustrói e contír*
nua avante. A adesão de po-
vos inteiros desmente as in-
vectiva* cie que somos alvo.
Mesmo quanto, à afirmação
e desenvolvimento des tradi-
cionai.s valores morais, do sa-
ber e cio proceder' dos ho-
mens, nos situamos, apesar
de tudo, na estrada do pro-
gresso. As virtudes que ele-
vam o homem simples até
torná-lo participante consci-
ente e ativo de uma coletivi-
dade humana progressista
são sustentadas por nós. So-
mos nós que mnovamos o
mundo.

No entanto foi nesta diré*
ção que o Pontífice desapa-
recido dirigiu com particular
violência os seus golpes, de
uma forma como não fêz con-

tra o. nazismo e o fascismo,
nem mesmo na período em
que, superada a fase- das e*
citações, manifestou-se mais
abertamente a favor do gran»
de bloco das forcas democrá-
ticas. A divisão, do mundo em
dois canroos adversos e in»
conciliáveis, que o políticoexplica, mas contra a qual.
nós lutamos, nas suas pala-
vras tornou-se uma questão
quase de princípios. O apele-
verdadeiramente universal,
de condenação das armas atô»
micas, em 1955, nâo conse-
guiu, assim, ter êxito prático
numa ação política conse™
quente. A Igreja Católica pa-
rece manter-se na posição de
solidariedade ativa a uma das
partes e de condenação sem
remissão da outra Mas a
parte condenada é àquela pa-ra a qual se voltam e olham
cheios de esperança, milhões,
dezenas, centenas de milhões
de homens.

Este foi o verdadeiro tema
do pontificado de Pio XII e
da sua ação. Por isso nos
parecem, em substância, de
valor secundário os demais
temas aos quais dedicam sua
atenção os comentaristas dos
mais diversos lugares. Na
verdade, é notável o esforça
realizado para penetrar na
sociedade civil e na vida po-lítica, para dominá-las, cons-
truindo partidos de tipo mo»
derno. renovando a vida de
velhas organizações (como a
Ação Católica) de acordo com
métodos por nós própriosinaugurados, etc. São tam-
bém coisa notável os contras*
tes que surgem neste terreno,
que às vezes atingem os pró-
prios princípios e exigem um
esforço de elaboração peno*so para conservar intactos
velhos conceitos. Mas, todo
este trabalho, embora possaconduzir a sucessos têmpora-
rios mais ou menos, importan*
tes, verifica-se sempre sobre
o mesmo terreno de uma se?-
cieclado capitalista que vive
febril e angustiosamente,. sem
confiança no futuro e quetem consciência, através daa
suas inteligências mais Iúci-
das, de que o futuro não maislhe pertence. È verdade, tam*
bém. que se verificou, nos
últimos decênios, um proces-so, que há apena& cinqüenta
anos teria sido considerado
absurdo, de conciliação da
Igreja Católica com alguns
dos princípios sustentados pe-Ia revolução burguesa, antea
tenazmente repelidos por ela*;
embora não devamos silert-

ciar ante o íato do que, quan»do tais princípios são pisotea»
dos em prejuízo do povo, «
autoridade católica está sem°
pre ao lado de quem os piso»
teia. Mas hoje a revolução
burguesa ô coisa do passado.
Está em marcha a revolução
socialista, dirigida pelos co
munistas. Ê esta e nâo ou»
tra, hoje, a forma de colocar
o problema,

A Igreja Católica está atra-
sada, não em dez ou cinquen-
ta anos. O seu atraso é de
uma revolução, e mesmo de
duas, se considerarmos a
atual revolução dos povos co?
loniais, à qual a revolução so-
cialista deu o impulso deeisfc
vo. Daí a extrema gravidade
de todos os seus problemasde que talvez Pio XII teve
consciência, embora muito
provavelmente tenha contei-
buído, com a sua ação, paratomá-los ainda mais graves.

MJ-TA ECONÔMICA DA CLASSE OPERARIA — aetaaaea do proletariado pela veia libertação »* de*Bnv i **
trea formas fundamentais: » econômica, » política *°b16-rlea. A luta econômica tem eom» objetivo princlu-u 

* 
l?60*aa do» Interesses profissionais dos operários: elev.nju *. **

lorlo, redução da Jornada de trabalho, melhoria úmTL 5 *"* ^^mmml^TlmmJ^mt 
Í «"^ ^^m S****" umpo-raoaw aa. lata oeoaõtalea da vnmtí,tAri ,Hlstorieameata, a lata ee«c«lea wa^eííT^'

•varârioa cn-mo»,m lotar darfesuleada a.-»«, ^1**^''aomlooa. ¦ aeaaa. batala» smaesa aa artalw <**'
da proletariado - aa sladleatos - nZllm^J?'**1**********. a escola da tutm, da classes, * oU,Me

Apeaaa através da luta econômica, «ntretaato. a nrn^rtada noa conseguir* acabar com * miséria a UbertarÍTt«xploracfto, a o «a», mostro, oo mundo Inteiro, o c*DertL.dos 
Jut». 

d» classe, opatArl». M* fo«a do. luta. #ÍTmt«Interesses profissionais, a proletariado compreende V«« .!íí 
'

âlspens&vel lutar paro, suprimir nfta apenas uma ou ònií*orm» de exploracAo, mas o própria poder da capital, isto é. .«prlmlr a divisão d», sociedade em. classes exploradas e explora'doras, acabando- com a* propriedade privada capitalista sôbwet meios de produção. Nos poise» dominados pelo ImperlauTmo, a classe operária combina- ao mesmo, tempo a luta norobjetivos eoonomlooa com» a lota pela Ubcrtacao nacional, *
Disso nâo se dedna, porém, ú» modo algum, qu-, a inteeconômica do proletariado» possa, ser dlspensacla. Antes de tudo. é através dessa luta. que a classe operaria defende a suiprópria sobrevivência. Se o* operário» nâo lutassem contra osseus exploradores, acabariam convertendo.se> como disseMarx, numa. mossa, amorfa e passiva de homens extenuados.condenados a viver como mendigos e Incapazes de se lançarem movimento», de maior envergadura Além disso, atravésda luta econômica oa operários se organizam em suas enti.dade» profissionais, fortalecem a sua unidade e, assim, orga-nlzados e unidos, têm a possibilidade de Influir poderosamen.te no desenvolvimento da situação política em cada pais. Torfim, a. luta econômica, da proletariado contêm um sentido ai-lamente progressista; forca o emprego pelos capitalistas deuma. técnica, cada ve* mal* aperfeiçoada, provocando o inces-saate avanço das forças produtiva» da sociedade.
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ENCONTOO DE DIRIGENTES

Em Budapeste-, realizou-se a 16 de dezembro: umencontra de membros da Birô Político, do Comitê Cen-trai do Partido Operário Socialista da Hungria commembros do Birô Político do CC do Partido do Traba-lho da Albânia.
v jAs dSeSaeões' respectivas eram dirigidas por JariosrKadar e Enver Hodp.

A delegação do Partido albanês foi a Hungria aconvite do CC do Partido húngara, demorando-se na-Qtiele pais de 11 a 18 dk dezembro. As delegações dosdois partidos discutiram importantes problemas da si--tuaçao mternacional e do movimento operário.; mundial;assim como a situação dos dois países e dos dois paitidos irmãos,. As delegações concordaram em prosse-guirem desenvolvendo as relações fraternais, entre osdois partidos.
Encontro de Delega-
ções na Polônia

Livros e Revistas Recenchegados da China
e da Argentina

Em Espanhol Francês e Inglês
. FORNECEMOS LISTAS DE PREÇOS

Visite a Editorial Vitória Ltda.
Rua Juan Pabjo Duarte, 50 — soh

Telefone:: 22-1613 \
HIO DE JANEIRO — á

Atendemos também
pelo Reembolso Postal

A 18. de dezembro, encon-
traram;-se em Cracóvia, Po-
lônia, delegações do Partido
Comunista da União Soviéti-
ca, dirigida por Mikoián; do
Partido Comunista da Tche-
coslováquia, do Partido So-cialista Unificado da Alemã-
nha e representantes do Par-
tido Comunista da Alemanha
(Alemanha Ocidental); Jun-
tamente com os visitantes,
chegou a Cracóvia o Primei-
ro Secretário do Partido» Ope-
rário Unificada da Polônia,.

.funciona essa máquina lançacerca de 400.00a toneladas, d©laminados por an©
No loeal realizou-se nessaoportunidade um mitingue,

que reuniu cerca dè. 4 mil
pessoas. Discursou o Mihis-tt*o da Indústria pesada daRepublica Popular da Polo-nia. Jemaitis, acentuando aenorme importância da aíu-da prestada pela União Sovié*tica na construção dessa ofi-ema e de toda a usina meta*lurgica de Nova Huta «Lê-Ml»,

Falou em- seguida o 
"diri-

camãradn~romt-tt7Q 2^™-? •fente' comunista ¦ âa URSS tíomiülça terminou com >¦-
Wm& SScJTff gastas Mifeoiánv que» agra* vas à inabalável amizade po*nnacio de Urankevitch e Lo- deceu a honra prestada pelos: lono-sóviética, a Kruschiov. à

poloneses ai delegação

não somente a libertação so«
ciai dos trabalhadores do ju*
got capitalista, como ao revi»
gorar as forças produtivas,
favorece seu fomento impe
tuoso, garante- constante e
mais rápido crescimento da
nível de vida do povo, eleva o
bem-estar dos. trabalhadores
a umi nívei tal que nâo pode
ser atingido, nas condições do
capitalismo».

Mikoián fez referência à re»
cente visita de Gomulka k
URSS; quando o dirigente po-
lonês solicitou do governo so-
viético ajuda para acelerai.' a
construção de uma nova se»
ção dó combinado metalúrgi*
co, de Nova. Huta a fim de
dar-lhe capacidade para pro»
duzir 3 milhões e 500 mil to-
neladas de aço por ano. 0 go-
vêrno da URSS acedeu ao pe
dido é a ajuda está em mar*
cha.

Depois de Mikoián discur-
sou GomuLka, destacando a
importância da nnidacle dos
partidos comunistas com as
massas populares. «Q F^rtl*
do — disse Gomulka — não
objetivava nem objetiva ou-
tros interesses que os inte
rêsses da classe operária. K
necessário recordá-lo quando
algumas resoluções do Parti-
do nem sempre são compre-
endidas por todos imediata-
mente».

Gomulka terminou com vi-

f:

A/^W-^j»1V*W'»»rf\/*i>>>>/»V<*.

gaSovinsk, membros do; Birô
Político doi CG do POUP

As delegações^ acompanha-
das pelos dirigentes polonéVses, estiveram na usina me*
talúrgica de Nova Huta «Lê-
nin».

Os operários da grande em-
presa saudaram calorosarneh-
te os: visitantes. Falou então
sobre: a história da constru-
ção e cias perspectivas dè de-senvolvimento da emprega oseu diretor, Kõlomiski

Foi inaugurado então, adentrar em funcionamento,
um torno automático de lami-nscão que é um dos maioresda Europa. A oficina em que

VOZ OPERÁRIA

Í-*?V%

PCUS aa inaiígjOTãDSBTuEaa
das maiores oficinas; de laroi.nado frio da Eturopa na Re-:
publica Pop-uiaj-r da Polônia.Mikoián salientou a enor-
me importância da indústriametalúi-gicar, como, da indüs-tria qmmica, itàn,td. : para adesenvolvimento ; dos.paísescapitalistas ; coi»q ; nçs j paísessocialistes.lsèrbJo' qiíej disse,'nao pode haver progresso,nao pode. haver aumentoconstante do bem-estar dopovo. «Pois o socialismo —

acrescentou — é maLs pro-gressista do que o capitalis-mo, uma vez que assegura

paz e. ao socialismo.

Os chefes das delegações
partidárias que visitavam
Cracóvia palestraram depois
com técnicos da cidade.

Declaração
Teheeo-Hímgara

! A 16 de dezembro tetK.iWf
ram em Praga, convev:
entre delegações de Pavíi-
e de govêrno~da Tíftecos»oya*
quia o da Hungria. &- "13'
foi asainaslo unxi ú-clr

conjunta pelos chefes cias >
delegaceõs.'

RIO, 3-M9M
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Marco Antônio COELHO

Questão
0 estudo dbs resultados e a apreciação das pnn-

íperiêncian dò plc-''rto de outubro em Minas apre-

?tem: guorffe valor para o» comunistas mineiros, pois
item um exame da aplicação da tática traçada na

\neiio Política de Marqo e porque dãxj maior cia-

jora o prosseguimanto dè nossa tuta. Como não

ff-ínva de eleger o Governador do. Estado, a escolha
6 

rnador í!oi o acontecimento mais importante,, tendo
°LitdaÉD 

du ETO sr Milion Soares CamL>os» akan"
i !L imaà extraordinária vitória, conseguindo quase o.
jKo^fe votos de seu principal oponente - Bernardes
;4o - lançado pelo P. R*,> com o apoio do PSD.

•'idídato do PTB - or. Pedro. Gomes de Oliveira
teve aduzido numero ette sufrágios, não chegando

pr.uér ao total áe votos arrebanhados pela legenda do
im' &s principais razões da vitória do sr. Milton Cam-
«í- ime foi apoiado também pelo* comunistas, sao. as
-uiutes- Bernardes Filho, não obstante suas declara-
«es nacionalistas; de> última, hora,, sempre £01 um testa-
ífe-ferro de grupos estrangeiros,, inclusive norte-ameri-
•anos* o PSD no; interior éfeenâün não. votar naquela
ndicado pela sua. direção estadual; em virtude de sérios
atritos eom os: republicanos;, na dLsputa de posições, e-
'granes oficiais-; apesar de o candidato udenista ter de-
Empenhado, num: passado' recente, uma atividade* gol-
jfeta é conhecido* em KÉaasi pelos; sais pronunciamentos;,
lemócráticos, e nos últimos; tempos assumiu posições
m defesa da Petrobrãa.,

A eleição dos deputados; fe-
tais indica que houve, apenasi,

ma pequena- alteração, na. cora'
osiçãã das bancadas; dos par-
dbs: se o P.S-.D. & o> P. T.. B.
ia:iüveram o. mesmo.- numera de
presentantes, o> P.R.- logrrm
sais duas cadeiras, à custa da.
.D.N.. Mas, melhorou; um,

ouço a representação/ mineira,,
orno conseqüência da derrota: de-
ltjuns dos piores reacionários, do.
alácio Tiradentes, como Gus-
vo Capanema, Ilaciir Pereira

ima, etc, enquanto; os naciona?-
stas,; se reeleçeram,. como, Ga>-
riel Passos,, Bento Gonçalves,.
lário Polmério,, Camiloj No-
ueira* da Gama.. Novos deputai--
os nacionalistas irão, para: o
-rlamento, como- Manuel da
.incida, Tose Raimundo,, haven--

o sido eleitos diversos: antros;
andidatos que' fizeram; uma
iregação.- nacionalista.

No pleito para a-, Assembléia
"jisTatlva. o. F.5.D2. a. U.DM <r

„ P.D.G.. perderam deputados,
endo crescido o P.R., o P.T.B.,
) P.S-.P. es o» P.T.R.. Em geral,
iíío houve grande alteração.- na
orça dos vários: partidos,, como
arece. ter acontecido em outros
atadas da Brasil.. Observou-se,.

porem, a fragorosa derrota: de vá-
fios deputados que- se. colocaram-,
era diversas questões, contra-, os.
interesses populares, como os srs.
Eduardo Lucas:. Pereira, Sinval
Siqueira, Autran Dourado, Ho-
mero Machado. Coelho, etc. Ao
lado disto* quase todos os, depu-
tados nacionalistas foram: reeleir
tos e, pelo. menos, 5; novos. re~
presentantes- reforçarão ai bancar
da nacionalista».

Embora: os. resultados das
eleições de: Prefeitos e vereador
res não tenham sido» ainda* publL-
cados, tem-se a impressão, de: qu»
o P.T.B. avançou, conquistan-
do certas prefeituras important»
tes, como a de Belo Horizonte,
Uberaba, Teófilb, Cjtonii Qüro
Prcfo. Itajubà,, ATénc Paraíba,
etc, o que é u:n aspecto novo
da luta política em Minas.. Maia.
de 10C ''"rcadores e alguns pre.-*-
feiios nacionalistas estão eleitos,
o que será um grande reforço
para o movimento, nacionalista•im todo o Estado.

A ATUAÇÃO-
DOS COMlhYISTAS:

Procurando atuar de acordo
<5Crn a orientação, traçada na
Declaração Policica colocamos
como questão principal de nos-
sa conduta na campanha a'elei-
Ção dos candidatos; nacionalis-
tas e democratas. Agindo assim
oí.mvemos êxitos, que. são- tan-

niiores, =;e levarmos ent con-
e acumulamos forças e pres-

N;1oí somente foram vito-*
(->s muitos- nacionalistas, ma»~ur=o da. batalha eleitoral os

pnucipios naciona*sta forasi. me-

vados. a, milficrcrs de pessoas; A
propaganda) do movimento na-
tíauaüsfcat o e.selar<ícinii*ntx' do
povo sôBíffl a necessidade da
luta aníiimpurialiísía, feita por
centenas de candidatos e orado-
reá, dè todos, os partidos, politi-
cos,. atingiu-, um grau. nunca ai-
cançado anteriormente em Mi-
na». Gv deputado. GabrieL Pas-
sos, que levou. a. efeito uma sé-
rie de. conferências e comícios
nacionalistas em dlveusas: cida-

. des.. fòi reeleito., com uma vota-
,dai bem expressiva. A. ei-.-içào
dè. vi^.ub, tlápuiadoi. vereauores
a prefeitos; nacionalistas repre-
senta um salto muito fr.voiâvel
da campanha. Em LIb rrlândia,
por. exemplo, era uma: cã-uara de
ÍS membros,, lit vereadores de
vários partidos já. constituíram
uma bancada nacionalista.

Gòm a campanha eleitoral nos
aproximamos dè. forças políticas
poderosas: e conquistamos navos
aliados, desfazendo muitas fe-
comprcensõès que existiam: a.
nosso respeito, em parte- criadas
pelas, nossas posições sectárias
dò passado. Desta vez trabalha-
mos, era. geral,, lado a lado com
os trabalhistas.. Em cerca dè 60
municípios os comunistas atua-
ram nas. eleições, havendo, con-
tribuido para a vitória de: mais
de uma; dezena de prefeitos. Em
diversas cidades saímos dò/ iso-
lamento em que. nos encontrava-
mos há vários anos, tendo sido
ganhos, para o trabalho ativo
muitos comunistas que estavam
inativos. Em determinadas cida-
des dò interior, onde- se traba-
lhou; de forma acertada; reina
grande- animação, e entusiasmo
calos, êxitos alcançados. Todas
estas,, conquistas- representam vi-
tórias contra, o, sectarismo e a
realização; de uma política de
acumuTaçjla de fBrça&.

A. luta eleitoral pôs a nu, tam-
bém, diversas falhas em nossa
atividade política.. Teriamos
avançado, muita mais se o sec-

uinsmo ji Uv«aaii sido. vencido
dentro do movimento comunista.
As mauifc;itai,Oi:-. sectárius n&o
foram poucas ¦ assumiram cilíu-
rentes formas. Certos cnnumulas
ufio trabalharam coro grande en-
tusiasmo porque uda laui.amos
candidatos comunistas à Assem-
biéia Legislativa'. Era Poços do
Caldas e SAo Sebastião do Parai-
ro os nossos companheiros dè-
cidiram ufio apoiar nenhum cau-
didato a prefeito, por coiusiderar
todos os candidatos como iguais
e reacionários. Em Conselheira
Lafaiete; o scaarisrao- impediu
aos comunistas' de compreende-
rem que o básko estava em der-
rolar o grupa local diretamente
ligado ã "Unilícd States Steel".
Sob a aleíjaçáo de que a massa
não queria nada "« >ui. os. parti-
dos dominantes", apoiaram o
lançamento dfc um candidata;
operário. Ã massa, no entanto,
corrigiu essa inanifi-slnção. es-
querdista, apoiiiiulo de fonun rc-
soluta o, candidato- mio ligada
nos americanos; não aceitando
O candidato imlt-pendl-nce. O bar
luartismo ainda se manifestou
em nossa atl\ idudb; na dispemão.
de votos entre miiiros. cândida-
tos,, como o que aconteceu om

Uberaba. Muito idealismo- surgiu,
igualmente, «m< nossas fileiras,
como- aiô Bi. lo- Horizoute,. onde
os comunisteis lutanun durante
nuúto. tempo por um. candidato
a prefeito avíinçado demais pa-
ra a realidade loculi Outra dèbi-
lidade foi o pequeno número dfc
municípios onde atuamos, que
representa pouco m.üs de 10%
do numero existente no Estado..

Nossos erras na «ondüçao
política da; Botai se deverrü
em parte, ao nosso pauco
conliecimírnto do. processo,
político concreto , n das verj
dadeiras pos, ções- dbs agru»
Ijamentos e dòs; líderes par-
tidáiTOs, em vista do- retrai*
mento sectário que nos; im*
puzemos durante.- quase uma
década. Esta a causa da
certa» enganos; cometidos;
q,uanxft* encaminhávamos a.
solução. dLS problemas elei*
torais.. O; básico a ser as-

sinaladü a «uuna pcoCuada
de iíossuí; snne-, está <uit q«o
¦ nossa, liiaa poütica* .üiiòa
n;lo norteia a ucfto dtf l'udos
os comunistas, Na verdade
multpa de nós ainda traba*
lham de acordo com oa elfií-
jnenlos sectários dai política
tratjadaí no IV Congresso; do
PCB. A confusão ideológi-
ca, política e orgânica que
treinava na movim«nto/ ao*
munista até- há uoucoí, e qW?
n&a fltí totalmcíüfcti aupuruda
se fez igualirneiitx* áimlíür nata
resultados «ononetog. do. ao»
so traballto' eleitoral'.

Possuímos agora awilllMros
eorcd'üe;a«rs [wi-sa avaiujar
e temos áe utili/ar bem o
capital' político que aínvniu*
Íamos. Antes de mais nadU-
á precisa continuar o; txaba-
lho? ^qsjJeo-. ao» «andicíb-tua
eleitos, ajudando-os no de*
sempenbo de sua missão;. O
trabalrio de frente ünica.
com; os- diviso» grupo» gm-
litkoa tem dfe cuninauar do
íbrmai permanente, Doutro
tias tarefas pfjlfticas, a. ime*
dáata está ia- impuísiona-
mento: do.' m»A-imenir): nacior
nalista,, q^K?1 necessita anu-
pliar-se muito, mais. Outra*
tarefas imediatas- múbmáÈm
a atengão: e at dedicação ab-
negada dbs; <?omunisfcas; trai
neiros>. especial mente- a luta
contar* a «arestfa de vida,
que se- agravou: nos últifajo»;
tempos. A auiucão- dentro,
das eTnpwêsus: e dos diversos
setores da claesé- a#eüáÉiea «
ba«ÍGa>. pai'-r nosi partaculur
ment<t- aa> momenü©) em; qua.1
o- proletariado se aipresia
para grandes; oatalbatt- rei-
v.inílic-atóriasi. pela- elevação
db' salúrão miaimiv «te:. A
atividade entre- os, bomuna
do campo^, entre ©,* j/swen«,.
eom: m iiltelectuais-. «¦ estu-
dantes,, ete.. pódie* ser- uielho>
rada. se partirmos do; quo
alcançamos; na, campaidia
eleitoral!,, se levarmos; em;
conta,. Guidadbsamente,, as;
experiências positivas, db>
que foi: realizado.

João Antônio
Bmtammmf, nas prosnnwbxdisa d» *tf de tfatwôrt),

» mktoui-sv, em jornais, estações áo rádio e na televiaXo,
11 a nova campanha. Desta ves co%tm Papai Noel. Mc-

bí.lisourac a baronesa do Taquara* smlàfta titular de w.vi
baronato de Jacarcpaguá qua kaje úá nome a um bon
do o a um largo, ondo aindt* exisie a Casa da J3aron->
sa, cercada dv hortos. Ah, ve*mix*t oampõníos porte,
guôscs,, diibaizo de vastos duipéit* do palhs-, produzem
alfaces, couves, pimentões c pepinos Aa Jfamaica. A ba
voncw hin/ja conlra Pai Nocl «»» argmncnta sério. Ale-
ga ipu. no seu tempo não havia nada disso, qw o Afa
tal eva festejado entre bem arrumadss fwwe%jifw e qm
os pratos escravos ficavav* de for*»

O mesmo tom de substitm^do êe ^ttiwi Noel peh
Menino Jesus, do ancião peta crimes encontramof-
Irnnbéni em debate radiofônico éo padre Ncgromont*,
qjiu* tave: coino aduersário o sr. Ontm Brant.

Uma questão multo deüoaàa é «sin, qu& deve <.'<!'
nmry<-m a intermináveis disoaosões^ entre espeeáetíisÈütA
ãrgiumenta-se que Papai Voei ê fnmcê*. Contra-argur
rmmããrSM porém que o Menino Jesm nasceu ao Oriente
Médio. Além disso Noel nad* mais é qm uma imtfttetk)
da mM', em Vmgm português*, om da Natal, em tía
Itiawy tiUrfa> originado* em linha dtovia. *o Nastshn
Üttixo. ^ , _

A figura d» tfoel inspirou autores de baladas d'
fiundo reliwosoy em quase toda a Karopa, Hão ingênua.-

; oamjSes. fuwcesas, italianas, espanhola* « portmxà
sa», qm sa confundem cam outras tsmisss,, alemãs,, hfan
ga/ras om esltoms. E no próprio rmmdo socialista essa'tradição- 

é nes:peitada« No leste Óa ítaropa> em todas fl-t
eastes sm erguem no fim do cmio, árvores áe Matai.

"Wa-navale; m. casa dtattri e VfatalB ?» casa tua , d%-
o> yywj&ftm itaMamt^ que apesar «te sua maJkies rende
líonxemi^pim à, delicadeza da festa d» NotuL

M ehvro que na, mocidade ãa haronésa da i'u<í««*r«
os presépim. sitbistüuiam a» íestimkukis de Ho3.e. Tam:-
Mm ê aérik qm naquele tempo a itoslàl não atgroami
temt o mpeclío merccmbüisla de, moãssé dias,, piestmo
porc-hM o eomémo do tempo da. bc-ontíssa ê&TuqMtaM
nã<j na eompavava com o de hnje. Mas também c e&i-
to . <m (à,ula mova, erm muitas regiôea do pite* «-«-o en-
ctmJ: •amm Papai Nael com a mesma, facilidade com
q$m ,mlevcmo.*. velo,, nos dias. d& oaior smeâ^Ss dt
Wzenib-m^ mm Avenida on na Oon&urtdia, ou ainda dfe*-
êe 'du, dk MãcéBSmra na praça, âo Congresso Mumvtsfa
a.,:. Ttidus1 êle* com. m vivacidade, e a fcoasa aSfflriaca, *u-
¦fora' crümcm, cupeni^simas*

ij: paiira: Negra monte,, muita zelosa aa» "rnspeim aos
dJcgúaax, asmaa Papai Nael comi ama, espécie de agen_
te venm-.fJm... do. paganismo. A' pieoMO' ã& que em M>
das as fésfás religiosas,, cristãs,, -m nãa. ainda pevdu-
rara influèiwms. do paganismo, que se nwãavn no sen
i/umiiiliv» dtí> ijovol.

Mcost ot pimi é que alguns acusadores, aproves da no-
va-, mmivmüm,. yn^a/ram m insinuar que Papal Nocl è
respcmmwll pmlos; dtfrÃeMWbrios. sociais, fQXqitã só. dü
ftrinqimtos! ot&ros: às. crianças vüs,0is„ esquov&id® semi)ix
aa amàças qpm tüão têm. sapatos- para botar na lamla

h fnh no es è ê * 
^s>S •*¦

,y>^.-::"yV¦ :>•¦'-•":;:;:¥-::::¦:'' ¦;::";'•;:.;>:¦?¦¦ *:"<-fy -

m

P^^^^W^MJÍMiaaa^íwWffnHal

(CONSCEBSSft BA PAG. 5)
ticas.. Tudo fe&o reclamava
melhores; formas de organi-
zação(. mais amplas que as de
uma pequena fazenda coope*
r a ti vau.

À luz-, desses fatos, anali-
sanda- a experi.ncia que lhes
forneça, a realidade e, a con-
selhoí do; órgão local do Par-
tido Gomunistai resolveram
os camponeses; organizar, a ti-
tulo dèí experiência, a primei-
ra Comuna). Fopular. Isto
aconteceu! nas: prüneüras se*
manas de jvdfa&n, em Tatsu-Ke.
chuang.. Q: êsüte da; experiên-
cia foi imfiáíato e <as campo*
neses; daa dêmaís regiões do
DepariJamegnÉQ» Eesoil^ain se*
guir o exemplo-.

Apfe a \asiiai. cfe> PresiMe-i.
te Maoi ài Ç&maam. dfc. Tateu
Ke-chuang>v os baMfiaaites'. de
todas as cüaperativas. db> Der
partamento;. reunMbs ems as-
sembléia geral,, resolveram
criar imediatamente, comi a
sua fusão,. T novas. Comunas
Populares.

SOLDADQSCIBADAOS;
Sob vários aspectos, a Co-

muna Popular difere da co-
oparativa. É muito maior. Em
Hsoushoui as Comunas agru-
pam, cada uma, em média,
de 30 a 50.000 pessoas. Suas
terras são mais vastas; dis-
põem de maiores recursos e
maior quantidade de mão-de-
-obra, o que lhes permite em-
preender construções e obras
em escala maior e desenvol-
ver a produção em ritmo mais
acelerado. Abarca a Comuna
a exploração agrícola, das re-

servas florestais, e a criação
de gado. Por sua própria na-
tureza, encontram-se as Co-
munas em nível mais eleva-
do da construção socialista, e
conduzem a forma de vida
mais completa, mais coleti-
va. Não sendo mais uma or-
ganiziição puramente econô-
mica, e abarcando todas as
atividades econômicas, comer-
ciais, políticas e militares, e
isso em escala cantonal (o
Cantão é a unidade adminis-
trativa de base), desaparece
a razão de ser das autoíida-
des locais distintas. O órgão
dirigente do Cantão passa a
ser o órgão responsável pela
Comuna.

Cada uma das sete Comu-
nas do Departarrmto de
Houshoui possua; o sau Comi-
tê que dirige os trabalhos.
Sob o- seu: controle funcionam
uma Comissão, de PTanifica-
ção e 1* Serviços: agricul-
teca e obras hidráulicas, in-
dustriais,. comunicações, pe-
cuária, florestas; e pomares,
finanças e comércio-, assuntos
mirtnres, justiça è sejguran-
ça púbfica, cultura,, educação
e saúde,, etc.

"Orçanizar-se- segundo os
princípios militares, traba-
lhar cemo se cada- dia fosse
umâ batalha a ganhar, e vi-
ver- coleti vam-mt2"L Esta é a
divisa dos cidadãos das sete
Comunas. Hsoushoui pode ser
chamado um Departamento
de soldados-cidadãos. Todos
os habitantes válidos das- Co-
munas se inscreverem na Ml*
liei a Popular: rapa' os de 16
a 30 anos e moças de -WS a
22, cada um com. seu fusii.
"para defender a pátria* e
garantir a paz", entregam-se

às; tarefas diárias, em. to ...s;
os setores de ativitfade,

A NOVA VIDA COLETTV*

Com suas cantinas, suas
creches, suas escolas e Uni-
versidade, suas fábricas e.
suas generosas lavouras, suas
"mansões felizes" — casas;
onde vivem os velhos —
Hsoushoui é o espelho da no-
va vidat que se constrói na
China.

Nq» «dias, de hoje,. 312 ..000
fjasi «SiS. °U0J haJ! tantes, do, De-
partaraenüo; faz im suas refèi-
•jões, íHsj 1.554 cantinas,, nas
quais, i: balham1 «.882 mes-
tres-cui . A aümentaçâo és
constai, anente melftaorada^
Mais de 4S.625, crianças sâa
carinhos; mente cuidadas, nos,
386- jardi.3 de infância e nas
1.9-18; creches existentes. Aos
anciãos, retwihidos às "laan-
soes felizes", tudo, ê forneci-
da gratuitamente peia. coles-
tiividade. Cercados de ven^
ração e respeito,, os velhos
ocupam seu tempo nos pra-
zeres da jardinagem. Chang,
Lao-chan; ancião, de 82 anos,,
costuma comparar o- passada
com o. presente. Na j.uventu.-
de,, e muitos dos anos, de sua
icade avançada,, êle os havia
pagado nas duras tarefas de
carroceiro de um grande la-
tifundiário. Pergunta êle: "Se
não existisse esta sociedade
comunista, como se poderia
sonhar em receber diàriamen-
te, e de graça, a alva farinha
de trigo e os ovos fresqui-
nhosT* E quando lhe dizena
que a China não ê ainda uma
sociedade comunista., o velho
Chang Lao-chau responde:"Para mim isto iá é o co-
munismo". Cerca de 2.703

• fe

velhos; esüãík a3oáisdr;a: nas íi1?,
casas de repouso em Êrnefa
min-iento; no> Departamento.

Ao- íad'o- de totüo^ desenv«D>
vê-se- em' tod® o país um*
vprdadeira-. revoluçSo ciiltucai:.
Eiiormes pregressos íqvwh
rcsüfizadj&s; nos tâMb: as- Tnemt*
Ein Hsoushoui nâo há sasuiía
analfabetos ettóro os jovens
e as pesroas <Se idade nn»>
dtara. Foram criadias desdfir «.
mês- de abril 36 escolas agn*
col'aa secunitãms e a pvhwn-
ra ef.'col'a técnica. Em agõsté,"jeotli dessas; escolas ;lá abrig;r
vami Ôi.880/ alunos. Essas ^s*
cotos- luinciojnfam, ena eutRSVt»
notuamee para adiiltos e é»
tã© aptas, » preparar os 3SsS«f
ttatariarta»,, 1..24»> técnico* gf*
ra, a peeirAiria e os 6.000 ag?»>
ncmws' fite qwe « Departam<nir
6© necessita. O objetivo fias*
do paa^a este ano, % já alcaiv
çadbi é" a produção de npy*
vêzesi mada altmentos (cereal
verctuiraia è leg«aEiüs^ ffimttSat
etc.) por mou auet durante 4
ano passadtr. Num futuro &,&
ximo os habitantes da regia«
terão elctrifkaçãa e mecan*
zação, Instilwtoa de Pescai*,
sas, novas bií>ltotecns, graa*
des usinas de todos os Üpo*,
escolas de arte, teatros, ete.
Todas as. v-Mvas habitagaej
terão sido substituídas p«*
novas residências, dotadas ;ia
todo o conforto.

Para êsse3 homens a »o> '¦&

dade socialista completa. e@M
todo o bem-estar, a ielici^Ot
e as alvgrias que pode PT«
porcionar, já n5o é mais nm
objcüvo distante, rass
que pode ser inscrito em £

pianos, realidade que se
senha w horizonte que
bam de .tescobrtr, u
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JUSTIÇAS CLAMOKOS
TABELAS DO SALÁRIO Ml

Prejudicados principalmente os trabalhadores do norte e nordeste — Ameaças de desemprego
•*-> Os patrões contra o início da vigência a l9 de janeiro — Mobilizam-se os trabalhadores

NA MIMO
AUTUA M A 3* á

ROBERTO MORENA

Os trabalhadores conseguiram que o governo cie-
eretasse os novos níveis do salário mínimo no dia 'M,
véspera do Natal, e que fixasse a sua vigência a partir
«lie 1' dc janeiro do ano vindouro.

Renovou-se em 1958 a mesma luta que se tem Ua-
irado nos anos anteriores, principalmente em 1952,1954
# II956. Embora a lei que regula a sua revisão, careça
de urgentes modificações, como por exemplo o disposto
no parágrafo 2"? do artigo 116 da CLT e, principalmente,
das normas de trabalho do Serviço de Estatística da
Previdência e Trabalho (SEPT), o movimento opera-
rio, conseguiu demover a resistência dos empregadores
e as protelações e a morosidade do MTIC.

prática, como podern os tra-
balhadores e o povo comprar
gêneros de primeira necessi-
dade mais caros que em ou*
tros Estados? Onde está a
lógica que tanto apregoam?

Toda a tabela aprovada em
24 deste mês contém injusti-
ças e absurdos. Ressalta, em
primeiro lugar, o trabalho do
SEPT, órgão patronal e pia-
nejador de miséria. Tão fia-
grante foi seu trabalho que
mesmo o governo teve de
anular, em parte, suas con-
clusões. Outro grave defeito
é o da forma, composição e
funcionamento das Comissões
de Salário Mínimo. Não
atuam permanentemente, são
sabotadas pelos empregado-
res e seus presidentes, indl-
cados pelo MTIC, têm como
missão votar quase sempre
de acordo com a vontade dos
empregadores.

-(o)—
Não pode prevalecer a

maioria dos níveis aprovados.
Os trabalhadores não se con-
formam. Surgem protestos de
todos os lados e já se pre-
param reuniões e movimen-
tos, que podem ir até à greve.

A CNTI cumprindo, aliás,
o que foi determinado na
reunião de Fortaleza nos dias
13, 14 e 15 do correu to mês
e na reunião realizada em
São Paulo, nos dias i-'?1 e 30
de novembro, assim como na
de Florianópolis, em 15 dêstè
mês. vai levar seu protesto
ao Presidente da República o
propoi* a modificação da ta-
bela sancionada, de acordo
com as deliberações dessas
importantes reuniões.

O Conselho Regional Con*
sultivo da CNTI do Distrito
Federal se reunirá no próxl*
mo dia 6 de janeiro para exa-
minar as medidas que os em-
pregadores querem tomar e
sobre como aplicar o salário
mínimo.

Finalmente, cg trabalhado-
res estão se mobilizando pa-
ra anular qualquer ameaça

dos empregadores, evitar que
sejam burlados os seus direi*
tos e, sobretudo, prosseguir
na luta pela contenção do
custo de vida, cuja elevação,
apesar das medidas do govêr-
no, leva a diminuir o valor
aquisitivo do salário mínimo
conquistado. A luta continua
com mais ânimo e unidade.

A tabela do salário mínimo
aprovada pelo decreto do Pre-
sidente da República no dia
24 dò corrente mês, contém
níveis absurdos e injustos.

Vejamos alguns aspectos:
a diferença salarial entre o
Rio e São Paulo. No Distrito
Federal 6 de 6 mil cruzeiros
e em São Paulo 5.900, man-
tendo-se injustificadamente o
desnível de 100 cruzeiros.
Qual a justificativa de tal
desigualdade? Nenhuma. Pa-
ra Minas Gerais a diferença
ê muito maior: 5.300, isto é,
de 700 cruzeiros e para o Es-
fade do Rio. 5.700, com 300
cruzeiros menos que o Distri-
to Federal. Qual o critério a
que obedeceu o governo pa-
r-a chegar a essa conclusão
quando se sabe que o custo
de vida dessa..; regiões é qua-
se idêntico, sendo que em Mi-
nas Gerais ou no Estado do
Rio c r--"-'- **¦¦>"^'i<-v?

0-. (*¦ ei d os pa-
ra - Kvl.este são
realmente incríveis e inadmis-
síveis. Como se pode conce-
bér que em Fortaleza se fixe
um salário mínimo de 3.700,¦'TO João Pessoa 3.600, Cam-
pina Grande 3.200, Recife
4.500 è nos municípios indus-
triais de Pernambuco, como
Moreno e Paulista, 3.700? Ve-
«-üfios mais: Maceió 3.600,
Aracaju 3.600, Terezina ou
Parnaíba 2.500, São Luiz
3.400; Natal ò. 000, Salvador
4.300, Isto nas capitais. No
interior é ainda pior a situa-
ção chegando a se constituir
num verdadeiro atentado à
vida a tabela aprovada para
essas regiões. Numa reunião
efetuada no Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
Gráfica de Salvador, no dia
21 do corrente, a operária e
diligente sindical gráfica
Cleonice Lordelo disse dessa
tabela, o que é perfeitamente
exato: "é um mínimo de sa*
lâvh c o máximo de miséria".

-¦(.'orno pôde o governo che-
gü: a essa conclusão? Alega-
se que a indústria dessas re-
giõés não. suportam salários
altos. Mas se não pode a in-
dústria, nessas zonas, pagar
salários iguais ao Rio ou São
P-aulo, por exemplo, como di-
cem. propagam e levam ã

«"V*

FEUDALISMO NO EST. DO RIO
Violências de fazendeiro contra colonos em

Barra do Piraí — Ê urgente a extensão da le-
gislação trabalhista ao campo
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MATRIZ

Av. Rio Branco, 257. 17"
and. s' 1.7-12 - Tel: 42-7344
Administrarão e gerencia
Av. Rio Branco. 257,
andar, sala 905

ASSINATURAS
Núm. avulso 
Ar.uai
Semestral • • . • • •.

«¦^.^ crsl . • • • • •1'trr ,
At ->¥ ou sob regis-
tró. despesas à par-
te: Núm. atrasado .

SUCURSAL
PORTO ALEGUE -
Voluntários da Pátria

66. s/ 43.

80Í00 Ç
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EM SANTO ANASTÁCIO;

Não Existe o

Congelamento
Lavradores e arrendatário*

de Santo Anastácio, Estado
de São Paulo, enviaram ao
deputado Rocha Mendes, para
que o lesse na tribuna da AS»
sembléia Legislativa do E?
tado, o seguinte memorial

«Nós os lavradores e ai
rendatários desta Comarca dv
Santo Anastácio pedimos aos
senhores deputados que fa-
çam chegar até às autoridá-
des competentes o nosso pr°*
testo pelos altos custos da vi-
da'. Ao mesmo tempo, pedi-
mos que seja posto em vi-
gor imediatamente o congela
mento dos preços dos gene-
ros de primeira necessidade,
pois, nesta localidade, não há
um comerciante sequer que
obedeça à tabela de preços
da COFAP E COAP. Confia-
mos em que os deputados que
constituem essa Assembléia
se esforçarão para minorar
o sofrimento dos operários e
lavradores, bem como do po-
vo em geral. Estamos dis-
postos a dar todo o apoio pa-
ra a luta em defesa dos di-
reitc3 que nos são garanti-
do; por lei e a retribuir com
a nossa ajuda, no que fôr
possível.»

O atraso nas relações de
produção no campo em nos*
so país é tal que mesmo nos
locais próximos, impera atn-
da entre os proprietários a
mentalidade feudal.

É o que demonstra o fato
ocorrido com José Luiz da
Silva, colono da Fazenda
Santa Maria, de propriedade
do senador Paulo Fernandes,
próxima a Barra do Piraí,
Estado do Rio.
No dia 18 de março de 1956

aquele trabalhador teve a sua
roça invadida por 10 capari-
gas da fazenda que, aprovei-
tando-se da sua ausência,
cortaram toda a pliantação
de cana, levando-a para a
alimentação do gado.

Anteriomente. tendo à fren-
te o próprio administrador da
fazenda, não haviam conse-
guido o seu intento, por que
José Luiz se dispusera a a-.-
pedi-lo a qualquer preço. D i
segunda vez, porém, de na-
da adiantaram os protestos
da esposa do camponês que,
estando se restabalecendo de
parto, desmaiou ante as vio-
lências (os capangas arrom-

baram a cerca), tendo a co-
moção quase lhe • ausado a
morte. Até hoje o senador
fazendeiro não pagou a plan-
tação devastada nem deu ao
colono qualquer satisfação.

A U.T.B.P. ASSUME
A DEFESA DO COLONO

O fato foi-nos revelado em
correspondência da União
dos Trabalhadores de Barra
do Piraí, à qual o colono foi
levado por um associado,
depois de recorrer inutilmen-
te à polícia, autoridades di-
versas, advogados, etc. Nin-
guém se dispôs a defende-
Io. A UTBP, através do seu
Departamento Jurídico, pro-
cura agora resolver o caso,
como já fêz com inúmeros
outros.

Fatos como o que acaba-
mos de relatar chamam a
atenção para a urgência de
ser estendida a legislação
trabalhista aos trabalhadores
do campo e da necessidade
da organização dos campo-
neses, para, em estreito con-
tacto com as entidades sindi-
cais operárias, defender os
seus direitos.
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O Plano Scptenal da União Soviética, apresentado recentemente
pelo camarada Kruschiov, prevê um grande avanço na construção
de moradias para os trabalhadores, conforme nos mostra o gráfico

acima
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No cito 24, véspera do Natal, o Presidente da Ho
pública baixou o decreto que altera a tabela do salário
mínimo aprovada em 14 de julho do 1956 e quo entrou
em vigor a 1» de agosto desse ano. Passaram-se dois
anos e & meses da permanência desses níveis. O custo
de vida nesse período aumentou tanto que há muito o
salário mínimo não passa de um autêntico salário do
fome, notadamente na região norte-nordeste, onde vi-
mos há pouco as cenas mais Impressionantes de mlsé-
ria e deflnhamento.

A decretação dos novos níveis do salário mínimo
na véspera do Natal e sua vigência a partir de 1959
significou uma vitória da unidade e da luta dos tra-
balhadores e do movimento sindicai. A batalha do sa- x
lárlo mínimo mobilizou todas as organizações sindicais,!
a partir dos sindicatos até as confederações. Desde o *
lançamento da campanha, passando pela reorganiza-,
ção das Comissões de Salário Mínimo, sua convocação,
a aprovaçfto da excepcionalidade (parágrafo 2», do ar-
tigo 118 da CLT), a discussão e a fixação dos novos itf.
veis, os trabalhadores se mantiveram mobilizados. E,
em parte, obtiveram vitórias bem significativas: decre*
tação dos novos níveis tfté o Natal e sua vigência a
partir de V de janeiro de 1959.

Mas ainda não se obteve uma escala de salário
mínimo justa, sendo que a mais sacrificada foi a gran-
de região do norte e nordeste.

Mas, mesmo com a decretação de níveis baixos,
aquém das necessidades, os empregadores já se movi-
mentam através suas organizações sindicais, para im-
pedir que eles sejam postos em execução a partir da
data fixada pelo governo. Não há nisso nenhuma no-
vidade. Basta recordar o que fizeram os patrões em
1952, 1954 e 1956. As belas e sonoras palavras de "paz
social", "harmonia entre as classes", "necessidade da
participação noa lucros", que os empregadores pronun-
ciam em solenidades, como ainda ressoam em nossos
ouvidos, adquirem um autêntico e real significado: de-
magogiâ e engano.

Agora ameaçam fechar as fábricas, reduzir o nu-
mero de empregados, etc. Alguns passam aos fatos, pa-
ra meter modo e criar pânico entre os trabalhadores,
como por exemplo, a empresa da indústria de calça-
dos DNB, no Distrito Federal. Os grandes empregado-
res, que tanto falam em leis e acatamento ao governo
quando se trata da aplicação do famigerado decreto-
lei tí> 9.070, entre outros, agora vêm por meio dos jor*
nais, rádio, televisão e dos pronunciamentos de suas
entidades sindicais, declarar que a vigência a partir
de l» de janeiro é ilegal e que vão recorrer aos tribu»
nais para impedir e sustar a entrada em vigor dos no
vos níveis do salário mínimo.

A luta continua. Agora a nova etapa é pela modi-
ficação dos níveis baixíssimos de algumas regiões,
principalmente do norte e nordeste e pela aplicação de
acordo com o decreto do governo. Não se pode mais
admitir chicanas nem protelações, pois para aumentar
o custo de vida não há data fixada. Não podem, pois,
os trabalhadores desmobilizar suas forças. O movi»
mento sindical tem uma grande e inadiável responsa-
bilidade fazer cumprir integralmente a execução dos
novos níveis do salário mínimo. É chegada a ocasião
de se corrigir na prática a deficiência verificada nas
campanhas anteriores, que pela falta de uma continua
mobilização de uma vigilância permanente e de uma
aiuda diária aos trabalhadores mais sacrificados, prin-
cipalmente, do interior, ainda em mVÍt0S^1Uf^fiS^r?í
lário mínimo decretado em 14 de julho de 1956 nao e

Pa 
As confederações, federações e sindicatos estão _ no

dever de se manterem em assembléias permanentes,
unidos vigilantes, mobilizados, para desbaratar as
ameaças e manobras dos empregadores. A um seu ape- j
Io os trabalhadores de todas as categorias e todos o
rincões de nossa terra, se erguerão num só bloco, p«
repelir e esmagar as pretensões reacionárias e retro
gradas dos empregadores, que não querem acatai a&

próprias decisões governamentais. ocn1fim<er
As entidades sindicais têm meios para esclarecer

as massas laboriosas de que as ameaças do P^w°»
de desemprego e fechamento cie fabricas, e ^in as^m
a suposta Ilegalidade da vigência do salário mínimo a
1» de janeiro, são mentiras e enganos ou ^de que em
não podem viver sem o braço dos trabalhadores que
lhes dão lucros e fortunas. A um movimento unido,j»-
goroso e combativo, não podem resistir os empregai
res, nem os que os defendem. ¦ nr.ar,<mc\0

Iniciamos 1959 com essa luta unitária, Vf™™?
de novas vitórias para o novo ano, luta que es^g.
os laços de solidariedade dos trabalhadores e ampuw
e reforçará o seu movimento sindical.

H0DJA E CHEKHU
EM MOSCOU

De 11 a 16 de dezembro, vi-
sitaram Moscou, o Primeiro
secretário do CC. do Partido
do Trabalho da Albâiúa, En-
ve? Hodja, e o Presidente do
Conselho de Ministros da Re-
pública Popular da Albânia,
Mekhmet Chekhu. Durante
sua permanênca na capital so-
viética os líderes albaneses
conferenciaram com dirigen-
tes do Partido Comunista da
União Soviética! J

Foram discutidos' proble-'mas referentes ao fomento
da colaboração econômica en-
tre os dois países e a cm-

cessão pela URSS de ajuda à
Albânia para a execução de

PÁGINA 10 VOZ OPERÁRIA

seu terceiro plan0 quina*"*»1
de 1961 a 1965.

Aniversário do
Partido Polonês

O Partido Operário ^f'
cado da Polônio acaba w
completar seu 40* anivefc*
rio de fundação. Para as wj
mernorações realizada"

«meados de dezembro, o 
^

jtido Comunista da u-n:aa11jna
viética enviou a Varsc _
delegação chefiada
rriarada Anastás Mikoia- •
O CC do PCUS dirigiu ^calorosa saudação ao Co
Central do POUP.

 RIO, 3-1'lM
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VOVA AGÊNCIA: Jequiè.
Sncias RESTABELE

rinAS: Juiz de Fora, Plnda-
lioi hangaba e M. Valença.

T('?NC1A REDUZIDA: —

Apucarana menos 50%.
-(o)—

TTAPETP7TNGA: Recebe-
...f,c do Sr. Rcinaldo Moreti"'importância de Ci<$ M
iUfcomo VOZ OPERÁRIA
óni fluas agências nessa oi»
aafle, queremos saber em
Juai delas devemos creditar
•ssa importância.

FLORIANÓPOLIS: Recebe»
nos e já providenciamos o
Defliáo dessa cidade, paracjue
.^metêssemos VOZ OPERA-
Ria. por via aérea. Já come-
casam a seguir pela Real
Jcsde o n» 498.

SANTO ANASTÁCIO: Já
foi providenciada a redução
ias remessas .para essa cx-
Jadêl que a partir do nume-
ro 499, receberão 5 exem-

AJUDAS A VOZ OPERÁRIA
Recebemos de um amigo de

Realengo a importância de
Cr$ 100,00 e mais Cr? oü.uu,
ie um assinante, também.des-
sa localidade, como ajuda a
VOZ. Agradecemos.

Os trabalhadores das Ofi-
tinas de Triagem, enviaram
oará VOZ OPERÁRIA a im-
portãiiaa )m$m 

:^5;90, <eo-
mo .aíücià.',Nossos; ' agradeci-
mento"^','".:"....,..'.. .'¦- ' • — io)—-
agradecemos ao 

". 
amigo de São

Paulo, .,sua ajuda, de $2.000,00

NOTA AO LEITOR
Se nas bancas de seu bair

ro ou de sua rua não fôr en-
coiftrada à venda VOZ OPE-
RÁRIA, avise à gerência pe
Io telefone '42-784-..

—(o)—
PAGAMENTOS DE 18-12 a

23-12.Ü8, AracajuiCr$l.l84;40;
Maricá Cr$ 250t00; Distribui-
flora-Riachuelo<Cr$ 15.000,00;
Campina 'Grande CrS 900,00;
Corumbá 'Cri 1.500;00; Pon-
ta 'Grossa Ctf$ 1.000,00; S. S.
Paraíso 'CrS 1.000,00; Salva-
flor fCrS 3.571,80; Cornélio
Procópio lCr% 120)00; -Cuiabá

Cr$ lütí.uO; Pindamonhanga-
ba O* 700,00; Manaus Cr$
«00,00.

—(o)-
NOTA: As notas corres-

pondentes aos pagamentos de
nossos agentes, seguem inva-
rlàvelmente junto com as re
messas da semana.

A Direção, a Redação, a
Gerência e demais íundonS'
lios de VOZ OPERÁRIA, es-
peram que todos os seus
agentes, assinantes e leitores,
tenham passado nm lellz Na»
tal e Jazem votos para nm
próspero Ano Novo.

!
I

%m«fcw: "xtI »-L-—?:_J—— •JSfifi1
^VxAVvlJ^5ÍS_3tic\ *¦**^ ftfaf*

CARTAS LEITORES
W0 m 19S5 I9V W5S m

«Grande será o avanço que dará a Unifio 'Soviética na -.produçôc

ic energia elétrica, como nos mostra o 'gráfico acima durante o
Plano Scptcnal

-Recebemos c agradecemos
as .sugestões «qne nos «nvia o
leütor Manoel Antônio Domin-
gar,, de Manaus, a propósito
Üe íum artigo pttolioao no
«O üorníü» dessa cidade. <
outro ido ^Jornal do iComér-

íóio», jreSferente ao salário mi-
nimo da região.

190 dettor Carlos de F. An-
drade, de Diamantina, Minas
Gerais, recebemos uma car-
ta 'em qne comenta ..crônica
publicada m jornal local, na
qual 'O autor .procura ririicu-
•las-zar a ..patrióticapartici-
paç&o dos icsstudantaes no mo-
vimento nacionalista^ • e. nos
envia uma, fde sua uiutoria,
que deixamos de publicar
por absoluta falta de espa-
<JO. ... rt

'O sr. A. de Souza Palma,
nosso leitor da cidade pau»
lista de Lins, nos escreve so-
licitando a publicação de um
artigo seu — 4De Gaulle, o
•taumaturgo» — Agradece-
mos a colaboração que nos
envia. Infelizmente, nem os
termos que aborda t nem a
extensão do artigo nos per-
nritem a- sua publicação.
Num semanário das peque-
nas <dimenssões ;do nosso, o
espaço já é habitualmente
insuficiente p a r a as mate-
rias obrigatórias.

MOVIMENTOS
(Conclusão da Bág. Contrai)

produtos de consumo j popular.
-A 22 de Novembro 'foi

sancionada pelo .presidente -da
República a lei do Congresso
que prorrogou a Lei do Ia-
quilinato.— No princípio de dezena-
toro, une-se em frente única a
população de Recue contra o
«testamento político» do etel-
¦vinismo.; criação de numero-
.sos cargos públicos de eleva-
da remuneração, do Tribunal

1958-MO DE WEORIAS DAS

MU
de Contas<e da Polícia de car-
wára, tudo isso para benefi-
•ciar candidatos situacionistas
derrotados nas umas a 3 de
outubro. Ante ameaça de
.greve geral, o governo esta-
dual recuou, decidindo não
cumprir o «testamento», Nes-
se sentido foi assinado um
acordo com os líderes do mo-
vimentD.

— 24 de dezembro — De-
cretação dos novos niveis de
salário mínimo

ijV.i i-.í-.iví-' i\'i:'í -'''¦¦ '-:>'.
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"•'_

FE S T A S
Afl.MlCC.n.0». tt Mttibul-

mos os voto-, d* Boaa Pes-

S6J á "VOZ OPERARIA
pólos seguintes leitores e
«rqannn_.-i.es: -Ministro dj\
.PÔlonin sr. Chabí.zluskl;

Adido Ci-1'urttl da 'LcflaçSo

«Ia Polônia, sra. Mónica
TVlirabcl: losé Lima da
Silva. Abncr. T).iKlaura c
Nadlc|da. sr. Lucas c um
<gmpo dc com-ml.5ta.s dc Ma-
nSiircira.'de nmlcitíT Jo Re-
cüo, da Editora 

"Kol-ila-

jwb''. de Tcrt»Avlv". í!a Uni-
•**) "Nacional'dos Servidores
,P^b1lcos. da tíâmnr.. Hvast-
Iclt» •ao LKn-o. <lo 'Secreto-

tíaáo da Pcdcr.x^" Sindi-
.c_AMundhsl.-Jdo.sr. Knn M-si.
¦pelo Conunto 'Acròbâtlco c
A«iátlco da China, do Siti-
^ícíftò 'dos 'Cendutoros de
Vciauios Ro-lovfâiíps c
Anevos. da D_.«etor_n do
Sindicato íJosTrrib.uiiadorcs
«as indnStdas «e Panifica-
-^o, Gonfcftaria e -Produ-
tos de 'Cacau c Balas do
!R.e>-<dcilaW5»ro.'do Onbc de
.Regatas da Vasco'da Gnma,
«dos ^oalheieos ürl. Stexé, dn
iirma Tei-_c_ra, 'Caldas, Mon-
.It-negro ô Cia '.Casa do
iph.-OrV •-;•'• ._- • •

>;'•'. Kl.'". (Vi V

AfEIRAOElEl-PZJG
€-FEIRA IDE AMOSTRAS

1D 000 expositores de 40 passe*
Compradores de BO países

&>ivit0s Oficiais d» IteâMe»t^o
para visitar a Feira ^oterâo iér

Câiiia^a âe Comércio « Mdiasta^a
do Brasil,
Av Bio Branco, 151 - %% s 1
RIO DE JANEIRO
Câmara da Cidade <3o itio arande.
Caixa Postal 215
KIO GRANDE DO SOL*

Informações:
Escritório Brasileiro de Fomeatc
do Comércio Internaciontal,
Av Rio Branco, 14 -?1? and-:,í;o;
RÍÔ ÜE'JANEIRO ji *. ,n^gfi

Hâis informaçBes, 'neminação ^le nesas íowreoíí ]
!: V.¦'.-. I \v. ). K*«oras, e.c, por.:

« ^SwE_l_r______»n__r)____(_s_____w__Se__^

CONCLUSÃO DA PAG. rica Latina, inclusive Brasil,
ca, a iniciar-se no dia 27 de e com êles comerciar em iguai»
janeiro de 1959. üm dos prtn- dade ^de condições. _
ripais pontos da ordem do dia: A FÍSICA SOyiÉTICA
o desenvolvimento da eoono» -28 - A Instituição Nobel
mia da URSS. (Suécia), para amortecer a

Nesse mesmo pleno é alas- má impressão causada com a
lado do Presidium «do CC do concess&o do prêmio (polítr
„„.„ ^T.w/.,„, -D„1„o-r..Y. co) a Pastemak. concede 'O
PC™Si^A 'Sgc?)LPE 

PrêmÍD Nobd de iísica a três
TENTATIVA BE GOLPE ^ientistas soviétiCos (depois•e-7 u- Fracassa na Venezue- dog fabulosos feitos aos üsí-

Ia uma tentativa de golpe de QQS soviéticoSi inclusive o pri-
Estado a serviço dos trustes meim satélite artificial da

de petróleo o ;ürangéiros. 'O Terra)
povo ganha an ruas, os sin- "
dicatos operários se mobilizam NOVH-MtíKU
e os rebeldes recuam. A Jun- NOVO PAPA
ita governativa se mantém no  ^ coroa(jo em Roma o
Poder para assegurar eleições noVo ^efe da Igreja católica,
livres no país e impedir joao xxm («x-cárdeál Ron-
volta da ditadura. eáHi, -Fülio).

REUNIÃO DE CHANCE- DERROTA DE EISENHO-
LERES WER-DULLES

ameácano,, íma conferência e para «°^«es *tor
de chanceleres do co..tinente. *aão nos EE.UU. tp Partido
lalavras píSvra?, palavras... Democrata obtém esmagadora' _*T-™ vitória nD Congresso, onde

PLEBISCITO NA FRANCA assegUra maioria absoluta.
:28 - Um plebiscito-Tefcren- ARGENTINA

«dum convocado pelo governo GREVE NA aku&níuna
Francês aprova *i nova Cons^- 10 — Contra as concessões
tituicão (antidemocrática) pro- de Frondizi às companhias pe-

posta por De Gaulle. troliferas norte -americanas,
rtTtnftmRft .declaram-se «m ^greve geral os

NOVA REPUBLICA operários do petróleo Fron-
AFRICANA dizi decreta estado de sitio por

; <2 *!-j ^ proclamado um novo 30 dias.
; Estado aíntfan© Independente, BERLIM EM FOCO

; a Republica dal Guiné, «cuja ^ '© rgovêrno soviótico' 
pqpulação reptüra-a .Consti» aTluncia ,a -aeterminação de re-
luiçâo' degaulUsta e ^automa- mv^T fglias fe^g (je Berlim,
tlcaménte assegura sua liber- ^onareS) Washington e Paris
tação. arecébem com irritação a. -de-

8 — Falece 'o "cliefe supremo ^^ ^ ;URSS> Kruschiov m
da Igreja (Católica, Pio Xa. ,0 praZO ,fle ,q meses para ser

O «CASO> BASTÉKNATK discutido <o problema. DuHes
23 ro (.scritor srusso Bo- ttenta colocar a questão em

ris Pasternak é laureado com termos militares: convoca o
o Prêmio Isfobel de Literatura Conselho do acto de guerra
.por sua obra aríti-soviótica do Atlântico Norte, e faz
«Dr. Jivago». A dntelectnali- ameaças. A íJRSS mantêm
dade soviética repele o .prêmio sua decisão,

como 'um vilipendio <a toda a Mro^r2MBKO
literatura soviética. Pascc-r- 12 — Um P^eno do Comitê

nak tem um ato digno; re- ^^^ do ipartido Comunista
cusa o prêmiq." .d& tj^so Soviética discute e
KRUSCHIOV E O BRASIL aprova um projeto de -Teses

24 _ Divulgarse uma entrp- amiesentado por Kruschiov.
vista concedida pel0; premier iMtulaão «Cifras de centro-
soviético Kruschiov 'ao joma- M fdo desenvolvimento da
lisa brasileiro, Murilo Marro- | União Soviética para o peno-

quim (Diários Associndos. O ;4o de 1959 a 196t>». ; ; '

?hefe do governo da URSS I | \i CC do PCÜSaprova tnm-
reafirma que seu país está dis- :bém as teses do CC edoCon-

posto a manter boas relates selho de Min^os sõb-e os
com todos os paises da Amé- problemas da instrução na

URSS. u objetivo 'Centííü:
unir mais estreitamente ainda
o estudo c a pratica entre a
juventude soviética.

Ambos os documentos des-
pertam grande atenção em to-

do o mundo.
OPA E SCHIMIDT

í... :;';'. t>V'I'.í.t *>-.V:.K-.;-V !¦ u:-ilif.

vutü..;ao pura ;gua ^.u.i.i.a íe»
•gondíi. itaJÉiidò dois à^qsrea
o S deputados numa câmara
de 1*2 membros.
AGRICULTURA SOCJAUST-4

.15 <a 19*) — <Ncsse. spéríodo
yeali'/5a»se 'em.Moscou um.Pie
no do Comitê Contrai-rio Parti-
do Comunista ida União. Sovié-

22 — Ka Comissão dos 21, tica. Importantes pvol)!ornaa
em Washington, para discutir são.discutidos, relacionados s*

a (OPA, o chefe da delegação bretudo com a agricultura.
do Brasil Augusto Frederico Traçam-se metas gigantescas _t
Schimidt, apresenta, de acòr- serem-atingidas.. Eulgânin faa
do com um estudo do toma- f*ocritioa dcssuas posições a»
ratí uma perspectiva tio tenores e ci||ea ncorbamontal.' Uílí"-,v  Malenkov, Mmotov n Raganoidesenvolvimento da economia ^^
mundial nos próximos 

'20

anos.: as vantagens que ãe ole- MA!p NA0 SE REELEGERÁ
recém aos países socialistas l6 — Anuncia-se em Pequim
são incontestáveis. ?.«e % Conlí! Í^SS do Pa?

tíflo Comunista da Clima reso_f»
VITÓRIA DE DE GAULLE veu (numa reunião plenária

'23 (e '30) - Eleições «a ^e termina a 10) aceitar a su.
..Franca e nas colônias ultra- «es^o «e Mao Tse-tung par*
L ^-«^ n„™ ». o.„r._, ,.._ „n Que &&* nome nao soja nidl-mannas Com a ajuda da no- rGeietç&0 à Presidênciava lei eleitoral e a w rda República no próximo ano.
ostensiva 'das -tropas cwnan» m^Q âe&icm..^h torJo aos pro,dadas por generais fascistas ^^ag teóricos dn marxismo
na Argélia, ide Gaulle obtírn Honi^smo.
estrondíjsa vitória. A fraude
é evidente: com maior nume
vo 'de votos 'do que o partido

'SATÉLITE âMBRlCANO
18 — «Os íEstados Unido»

PÁGINA S
VOZ OPERARIA

vo 'ue voujs ao que o ramiiuu _, i__ãr«i_ * 4.•de de Gaulle, .. Partido Co- gem ^kófbite^gu|te^jairtun^t» fàmrtSèà m tn de- têhle' quB« "conjugados, pesammunista rances taz lü .tu.- aproximadamente » mil quilos,putados «raguraftp o de de 0 satélite sòzinho tem poucçGaulle faz 188 'deputados. mais ^ m ,quilos (o última
PCF se mantém como o par- BOVfótico tinha cerca de W#
tido majoritário da França: e junto-. - com *o foguete . aproxi
obtém -cerca de -4 milhões de madamente 75.ml quilos), Ã

votos. ... . ..,...,..;-.;,.¦ contáigem-aímericana ilude aos
mT&mrimia * •" ¦' iingehuos e .-serve à propaga*iwçwm»^ .da-ameiticana. Mas o cientisít*.

ACCRA E UBERDADE americano. Piékering afirmai
5 - De S a SS tfe dezembro S^^S, ^If^L Im

:se realiza em Accra, 'capital do SSs^&s°á4?tesEstado aíricano de Ghana, Wiatenas ae satentes.
uma assembléia 'de mais 'de PETR-ÕLEO VENEZUELANO
500 representantes rôe povos 22 — 'O governo da Vener*
aíricanos. Discutem-se os pro- «uela decide impor uma taxai
blemas ligados à. libertação dos mais elevada sobre o petrólea.
povos africanos do jugo colo- explorado pelas companhias e*
nial e imperialista. A grande trangeiras. aumentando suil
conferência decide: todos os parte de 50 a cerca de <0 poí
meios de luta servem, tanto cento nos lucros aas refondaf
pacíficos CDmo não pacíficos, «mpr&sas.
para enírentar a violência dos DESVALORIZAÇÃO DO
dominadores. FRANCO
VITÓRIA DA DEMOCRACIA 27 — O governo francês re-

7 — Eleições gerais na Ve- solve desvrlorizar o franco^
nezuela. Ê eleito o candidato do Outros países europeus (Infí]**
partido Ação Democrática, Rô- terra, Alemanha ocidental, bok
mulo Betancourt, político con- g:ca, Itália, Sueoa I\oruega m
ciliador, mas que fizera cate- Dinamarca) decidem fazer »|
góricas promessas relaciona- conversibilidade tio S«asmo^
das com a redução dos privi- das. As crcsccntec JJ™™*ilégios <las companhias petro- das cconôm.cas que £W? 

°»
líferas estrangeiras. O Parti- países ^tapstas.-P?^y?1do Comunista '(que apoiara a rem imposto a med da qu eterjj
candidatura do almirante Lar- entre outros «J^uvos, IacuT
razábal) obtém uma grande tar as exportações. ^
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O trágico balanço do ultimo temporal revela toda a incúria das aa-

toridades cm face dos problemas da cidade — Hoje, diante de ea-
ida temporal, o carioca se pergunta: quantas vítimas teremos a
lamentar? % IflV. • Jfr

Citam os engenheiros uma frase clássica de hidráulica: a maior enchente é
aquela que ainda não veio. Entretanto, para a administração da cidade, a julgar
pelas funestas conseqüências do último grande temporal que desabou sôbre p Rio,
ID pior sempre já passou. Efetivamente, que se pode deduzir, por exemplo, do tom
Brio, formal e burocrático da nota oficial da Prefeitura sôbre a tempestade do dia 21
*, mais ainda, da negligência com que era m e continuam a sei* conduzidos os servi-
Ços tendentes a prevenir que aqueles fatos voltem a repetir-se?

Nos últimos tempos às di-
ficuldades de vida que sofre a
população da cidade, notada-
mente a população pobre, os
fBue constróem as riquezas, a
grandeza e até a beleza desta
jcidade, uma nova desgraça
Veio acrescentar-se: os tempo-
irais. Não que isto seja novo,
pois desde que o Rio é Rio
sabe-se que no verão são fre-
ftuentes as tempestades sôbre
a Capital. Se a natureza é as-
Sim, o lógico, o normal, é que
É administração do município,
(OUe já não assegura trans-
portes, nem água, nem abas-
lecimento satisfatórios — en»
fim, que não existe para o-
lèarioca, notadàmente o cario-
ga pobre —, tomasse as me-
Sidas preventivas necessárias
para oferecer alguma prote-
gão aos que cada ano rr.an-
dam para os cofres públicos
bilhões e bilhões de cruzei-
fros. A verdade, desgraçada-
mente, é bem outra: quando
surgem no céu nuvens anun-
eiadoras de tempestades, o ca-
Sioca, à semelhança dos nos-
Sos antepassados índios que
habitavam estas terras, se
pergunta: e hoje, que será da
minha casa, do meu barraco,
da minha vida e da vida da
jninha família?

O trágico balanço do últi-
mo temporal — a meia cen-
íena de mortos, os milhares
de famílias desabrigadas, a
inumerável quantidade de
foarracos destruídos e bens
perdidos, tyue as estatísticas
continuarão a ignorar — mos-
Ira que nlw exageramos. E
Sião é só. Basta que desabe
Mm temporal sobro a cidade
<â os jornais, no dia seguinte,
ffegistam os dois. três, cinco
e mais mortos, os barracos e
fis casas destruídos, os bens,
tão dificilmente adquiridos,
para sempre perdidos.

A DESGRAÇA DE
3>E SER POBRE

supersticioso, pode-

ria ocorrer que uma maldi-
ção foi lançada contra esta
Capital de três milhões de ha-
bitantes. Em verdade, se se
prestar atenção, ver-se-á que,
de fato, a maior desgraça só
atinge os pobres. Tanto nas
catástrofes patrocinadas peia
Central, como pela Prefeitu-
ra. Examinai a lista de mor-
tos recolhidos ao Instituto
Médico Legal ou a relação de
pessoas atendidas nos hospi-
tais, no último temporal. São
pedreiros, lanterneiros, ope-
rários, humildes donas de ca-
sa, crianças dessas que não
têm direito a escolas e que
como «play-grounds» têm as
ruas sem calçamento dos su-
búrbios, numa palavra, o po-
vo trabalhador. E onde mo-
ram, ou moravam? Aí apa-
rece, em primeiro lugar, urra
longa lista de nomes de mor-
ros — Jacarezinho, Formiga,
Macacos, Mangueira, Santa
Terezinha, Catacumba — e
também de outras favelas.
Terá o sr. Sá Freire Alvim
ouvido falar, alguma vez, da
rua Iriri, no subúrbio de Ca-
valcanti? Já estará êle in-
formado de que nessa rua,
uma avalanche de terra e de
pedras soterrou duas modes-
tas habitações, matando —
sim, matando, inapelàvclmen-
te — doze pessoas, entre as
quais cinco crianças? Não é
de esperar-se que os frios
burocratas da administração
pública sintam qualquer re-
morso por nada terem feito
para prevenir a avalanchei
De outro modo, como pode-
riam lançar uma nota oficial
tão desprovida de sentimen-
tos, na qual falam em «neu-
tralizar a calamidade»?

PARTES ALTAS
E PARTES BAIXAS

Quando se discute o pro-
blema das inundações na ei-
dade, um argumento invoca-
do pelos advogados da inép-
cia da administração consis-
tè em alegar a difícil topo-

grafia da cidade como obs-
táculo à solução do proble-
ma. Sendo o Rio uma cida-
de de pouca altitude e, ao
mesmo tempo, possuindo mui-
tes morros, dizem, as- águas
das chuvas descem dos mor-
ros sôbre as partes baixas a
uma velocidade maior do que
a daquelas que se escoam pa-
ra o mai; daí as inundações,
as enxurradas', etc. E então?
Está a cidade condenada a pe-
recer sob os temporais? Con-
forma-se a Prefeitura com o
fato — e agora é, indiscuti-
velmente, um fato — de que
o Rio é uma capital que não
resiste a uma. noite de chu- >'
va? Na realidade, tal deseul-'
pa é que não resiste à melhor
análise. Estamos com o se-
nauor Caiado de Castro: «O
chamado temporal que desa-
bou domingo seria considera-
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É coisa velha como a própria cidade, que no verão, cada ano, desabam temporais sôbre o Rio de Ja-fleiro. O normal, portanto, o dever da administração pública é tomar as medidas preventivas corres-
pondentes, de modo que a ação da natureza não se faça sentir de modo catastrófico para a população-——e principalmente para a população, pobre, amais sacrificada da cidade. Na foto um aspecto das
últimas inundações

êle, fossem fiscalizá-lo pes-
soalmente. Mas, apenas isto
não basta. Só se pode desobs-
truir as galerias onde elas
existem. E nas favelas, nos
morros onde mora o povo: po-
bre, mas que paga imposr
tos, compra mais caro o ar-
roz e o feijão para que su-
ba a arrecadarão da PDF sô-
bre vendas mercantis, enfim
que constitui apreciável par-
cela da população do Rio?
Aí, como regra, simplesmen-

do em Goiás, Minas, S. Pau- te não existe qualquer mehora-'--¦""--''- "- 
ramenio urbanístico: nem ins-
falações de águas, nem de
esgotos, nem de escoamento
de águas das chuvas, nem cal-
çamento, para não falar da
luz elétrica. Isto apesar de
em muitas dessas favelas a

E OS MORROS?

Io ou outro Estado, como ape-
nas uma chuva comum No
Rio de Janeiro,, porém, qnds
os ac?ministradores se suce-
dem ao bel prazer do Presi-
dente da República Ou de in-
junções políticas do momento,
o fato toma as características
de catástrefe. infelizmente,
não podamos fugir ao seguiu-
te: ou os nossos técnicos são
incompetentes, o. que me pa.-
rece inadmissível, ou o que
existe é incúria da admiras-
tração.»

Entrevistado por um jor-
nai da cidade, o ex-prefeito
João Carlos Vital recordou
o trabalho realizado durante
sua administração para desen-
tulhar as galerias de águas
pluviais. E efetivamente, co-
mo se recorda, se a cidade
não se livrou de todo das eri-
centes, estas, porém, tiveram

seus efeitos bastante reduzidos.
E é lógico que o mesmo su-
cederia se tal trabalho fôs-
se feito permanentemente, ee
o sr. Alvim e demais digna-
tários da Prefeitura se inte-
ressassèm efetivamente por

Prefeitura cobrar taxas sôbre
aqueles serviços que nunca
prestou.

Existissem redes de escoa-
mento das águas dae chuvas
nas favelas localizadas nas
partes baixas, como existem
nos bairros elegantes da zo-
nn sul e fossem elas devida-
mente conservadas, está cia-
ro que não haveria o proble-
ma das enchentes. Problemas
muito'mais difíceis já foram
solucionados pela engenharia.
Podemos imaginar o que se»
ria de centenas de milhares
de holandeses que vivem em
terras situadas abaixo do ní-
vel do mar, se tivessem admi»
nistradores como os que:
atualmente infelicitam a. vida
do carioca*-
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É resiste a tuna ooite de chuvas. Na foto, um carioca proctm atravessar uiu na «wipk
tataente inundada

A Chantagem
Barata

. Embora taciturno como
sempre, o brigaãeiro Eâuar-
do Gomes, nos últimos tem-
pos, move-se. Quando er$<
maior a safra de oficiais-ge-

¦ nerais e coronéis presos na-
Aeronáutica, o Brigaãeiro dos !
lenços brancos viajou por Mi-
nas, esteve no "campo de
concentração" de Lagoa San*
ta e visitou, no Cassino ele .
Oficiais, as vitimas do terrU
vel suplício.

Sempre cálaão, sempre mis.
terioso, o Brigaãeiro passou
das visitas à articulação ãa
golpe. •¦ -- ...... .

Agora está em nova fase,
a da pacificação. \'

Sem ter conseguido atear
a guerra, entrou a negociar
a paz. Derrotado a li ãe No-
vembro e ãeixaão solto em S.
Paulo, nos áias mais agudos
ãa crise, como figura ãe pe-
riculosiãaãe relativa, agora
negocia a paz.

Dizem porém as folhas que
as conãições impostas pelo
Brigaãeiro em sua imagina-
ria Brest-IAtovski são tão d?e»
ras que o inmigo vencido,
isto ê, o Governo, ainda va-
cila, antes ãe aceitá-las.

Juscelino oinãa não se re-
solveu a comprar o bonde...

Com a assinatura (.w»
lho) ãe acorãos entre o go-
vêrno Fronãizi e monopólios
petrolíferos internacionais, as-
sume novo aspecto a campa-
nha entreguista contra a P&
trobrás. Tôãa a propaganda
a serviço ão imperialismo é
mobilizada para apregoar et
conveniência ãa aplicação, no
Brasil, ão "exemplo argen-

Foster Dulles chega ao
Rio a h de agosto e, segundo
expressões ãe jornais no ca-
so insuspeitos porqvs entre'
guistas, "encosta JK na 1W
rede" procurando tima solu*
ção comum para o problema,
do petróleo.Enquanto Dulles presstq-
nava diretamente o presiãen-
te ãa República para conse-
guir uma solução favorável,
à Standará OU, o general Tei-
xeira Lott, em São Paulo, m-
terpretanão os sentimentos
patrióticos ãe todo o nosso
povo, prestava categóricas
áeclarações à imprensa: a
Petrobrás ê intocável.

—- A 6 de outubro, com a
divulgação ão relatório Ale-
xinio Bittencourt contra o ceu
Janary Nunes, nova e camu-
fiada ofensiva contra o mo-
nopólio estatal ão petróleo.
Também fracassou. O presv

para o povo, que visse com seriedade os seus nroblpma«» dent^ da República, aprovan-

;yí- ;• examinou eis denuncias c°?l*
nn ^«ft>â„5/. » .» tiãm no relatório, conclui*uo contrario, persistindo na ignorância dos sofri- pelo sua improceãência ctm

mentos que hoje martirizam o povo, o govêA» só poderá jgj8^SgS£5#»colher os frutos de sua própria insensibiladde/E então, vêrno- Houve trocaJ% 22
gentes, mas a Petrobrás cow

Isto acontece nas partes baixas. Mas, por que a
catástrofe não poupa os que moram nas partes altas,
nos morros? Aí, está claro, as águas não se acumu-
Iam... mas seu efeito não é menos destruidor. Mais
uma vez, o problema é urbanizar, é abrir ruas, calçá-las,
reforçar barreiras para que não desabem, matando
quem vive em cima e soterrando os que estão em baixo..

Ninguém vive ria miséria porque quer. Quem mora
em barracos é porque não pode morar em casas bem

. construídas, ou porque não tem transportes para ir

.trabalhar. Saia o.sr. Alvim das almofadas do seu ga-
binete e percorra os bairros e subúrbios esquecidos da
cidade. Siga pela Av. Brasil, pela Av. Suburbana, pelos
subúrbios da Central-do Brasil, da Linha Auxiliar ou
da Leopoldina. Não lhe será difícil ver um grande nú-
mero de pequenas, médias e grandes indústrias, de fá-
bricas e oficinas. E as máquinas não produzem nada
por si. Precisam de homens que as façam trabalhar.
Ora êst.es homens têm que morar em alguma parte e
não há de ser em Resende ou em Petrópolis, pois não

,' existem transportes que os conduzam ao trabalho. Os
mais felizes, moram nas proximidades dos seus locais de
trabalho. Muitos moram nos morros e nas favelas.
Gostariam — quem não gosta? — de morar em casas
higiênicas e confortáveis. Ê uma aspiração legítima.
Mas, como? Certo que nem tudo é da responsabilidade
da Prefeitura. Mas, a quem. senão à Prefeitura, cabe
dar a essa gente, que tudo produz, um mínimo de segu-rança, ao menos, para não falar de conforto?

Seria desejar o impossível esperar uma soluçãocompleta do problema nos quadros da pobreza e dosubdesenvolvimento em que vive o Brasil. As soluçõesde fundo requerem grandes recursos e os problemas deurbanização só poderão ser plenamente resolvidos quan-do outros — que os precedem na ordem natural do
progresso — como o da construção de uma grande epoderosa indústria, também o forem. Mas, entre estefuturo, a que chegaremos mais cedo ou mais tarde e asituação atual, de abandono das populações pobres dacidade, vai uma grande distância. Um governo voltado
para o povo, que visse coi
poderia reduzi-la muito.

não somente água descerá dos morros, UnuoH.


